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erminamos 2014 e os nossos projetos foram todos con-
cretizados. O nascimento de um nome que em pouco 
mais de seis meses já é um dos mais lembrados entre 
os criadores representa toda a nossa satisfação! Essa 
é a certeza que estamos no caminho certo. 

Para celebrar estaremos presentes na maior festa da pecu-
ária nacional: a Nelore Fest. O evento marca o reconhecimento 
aos melhores do Ranking. Um dos momentos de maior represen-
tatividade será o Oscar 60 anos ACNB, entregue aos principais 
nomes que passaram pela associação. Sem dúvida, uma noite 
que ficará marcada na história. 

E, no ano em que aconteceu uma das mais disputadas e co-
mentadas eleições presidenciais, tivemos o prazer de entrevistar 
o ex-ministro da Agricultura do Governo Lula, Roberto Rodrigues. 
Membro da Academia Nacional de Agricultura, da Sociedade Na-
cional da Agricultura (SNA), ele defende que o Brasil precisa au-
mentar sua produção de alimentos em 40% ressaltando a impor-
tância do país em relação ao restante do mundo. 

As páginas “Sociais” estão repletas de amigos que nos pres-
tigiam e que marcaram presença nos principais leilões e feiras 
do país. Por falar em feira, a raça Sindi fechou o ano em terras 
nordestinas. Pernambuco foi palco da 73ª Exposição Nacional do 
Sindi encerrando o ano para a raça. 

Já a nossa editoria Criadores contou com a participação do 
estimado Geraldo de Souza Carvalho Júnior, responsável pela 
Fazenda São Lourenço especializada em Nelore Pintado. De be-
leza inigualável, a raça mostrou o seu potencial durante o Leilão 
Nelore Pintado Brasil, realizado durante a ExpoNelore/MS. 

Para fechar o ano tivemos o prazer de entrevistar e contar um 
pouco da trajetória de vida do zebuzeiro Duda Biaggi. Fundador 
da Carpa Serrana, o empresário e pecuarista relembrou o seu 
início, que a princípio seria na cana de açúcar. 

“E o que esperar de 2015?”, essa matéria mostra como foi a 
contabilidade do agronegócio durante 2014 e o que especialistas 
e criadores podem esperar para o próximo ano. 

Atual, com informação, sempre feita com total atenção e cui-
dado. Essa é Revista Pecuária Brasil, a revista do criador. 

Um feliz Natal e um ano novo abençoado. Esperamos vocês 
em 2015, até lá!     

 

t
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Roberto Rodrigues 

oberto Rodrigues é de 
Cardeirópolis (SP), tem 
71 anos e é engenheiro 
agrônomo. No seu cur-
rículo, carrega cargos 
como o de Ministro da 

Agricultura do governo Lula. Atu-
almente, Roberto preside a Asso-
ciação Brasileira de Agribusiness 
(ABAG), sendo membro do Comitê 
Empresarial de Comércio Exterior 
do Itamaraty e, também, membro 
da Academia Nacional de Agricul-
tura, da Sociedade Nacional de 
Agricultura (SNA). 

Professor do Departamen-
to de Economia Rural da Unesp 
de Jaboticabal (SP), participa de 
vários conselhos, entre os quais 

R

PANORAMA // O Ministério da Agricultura (Mapa) publicou em outubro 
as projeções para o agronegócio brasileiro de hoje até 2024: a produção 
de grãos deverá passar de 193,6 milhões de toneladas para 252,4 milhões 
de toneladas, o que representa um acréscimo quase 30%; para as 
carnes bovina, suína e de aves, a produção deverá aumentar 7,9 milhões 
de toneladas, o que significa mais 30,3%. Mas, é possível que esses 
números não sejam suficientes para alimentar o mundo. Ex-ministro da 
Agricultura fala sobre quais os desafios para que o Brasil cumpra seu 
papel na alimentação mundial.

O desafio da produção 
alimentar mundial

entrevista //agricultura

Por Natália Escobar
Fotos divulgação

o da Associação Comercial de 
São Paulo e do Instituto Agronô-
mico do Paraná (Iapar), da Fun-
dação de Estudos Agrários Luiz 
de Queiroz (FEALQ), o do Centro 
de Integração Empresa Escola 
(CIEE), da Administração da Es-
cola de Administração de Em-
presas de São Paulo (FGV) e da 
Fundação Bunge, entre outros. 

Graduou-se em Engenharia 
Agrônoma, com aperfeiçoamen-
to em administração rural, pela 
Escola Superior de Agricultura 
da Universidade de São Paulo, 
em 1965. Foi presidente da Or-
ganização Internacional de Coo-
perativas Agrícolas e membro do 
Conselho Estadual de Ciências 

e Tecnologia (Concite) de São 
Paulo; de 1993 a 1994, foi secre-
tário estadual de Agricultura e 
Abastecimento de São Paulo e 
de 1995 a 1997, foi vice-presi-
dente da Associação Comercial 
do Estado paulista. 

Com centenas de trabalhos, 
sendo três livros publicados so-
bre agricultura, cooperativismo 
e economia rural, Roberto sabe 
quais os caminhos para ali-
mentar o mundo, e garante que 
os desafios não são poucos. Em 
entrevista à Revista Pecuária 
Brasil, ele falou sobre como o 
país conseguirá superar as di-
ficuldades e aumentar sua pro-
dução em 40%. 
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o ex-ministro da 
agricultura defende 
que o brasil precisa 
aumentar 40% da sua 
produção em 10 anos 
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entrevista//agricultura 
Pecuária Brasil. Como alimentar 
o mundo nos próximos anos?
Roberto Rodrigues. A oferta mun-
dial de alimentos tem que crescer 
20% para que não haja fome no 
mundo em dez anos e, para isso, a 
produção brasileira precisa cres-
cer 40%. A potencialidade de cres-
cimento de outros países produto-
res é a seguinte: Estados Unidos e 
Canadá, de 8 a 15%, Oceania, 17%, 
China e Rússia, até 28%, entre ou-
tros, com crescimento potencial 
menor, que fazem a média ficar 
longe dos 20% necessários. Para 
equilibrar essa balança, o Brasil 
precisa produzir 40% a mais do 
que hoje. E, é possível fazer isso! 
Temos terra suficiente, tecnologia 
e gente competente, que, em con-
junto, podem agir para produzir. A 
nossa área cultivável disponível é 
de 14 milhões de hectares, sendo 
que, desses, dez estão degrada-
dos e quatro ocupado pelo plantio 
legal. Com essa área, precisamos 
da tecnologia. Em 20 anos, nessas 
áreas diminuídas, aumentamos a 
produção de grãos em 22%. Isso 
quer dizer tecnologia aplicada à 
produtividade. Seriam necessá-
rio 68 milhões de hectares para 
produzir o que é necessário para 
alimentar o mundo, mas isso não 
existe, ou seja, a tecnologia é es-
sencial. E pra essa tecnologia fun-
cionar e produzir, precisamos de 
gente competente. Hoje, nós ve-
mos jovens interessados em sair 
da fazenda, estudar e voltar para 
melhor a produção da fazenda: 
gente estudando, aproveitando 
as oportunidades, já que existem 
muitos cursos superiores, meios 
de profissionalização. São esses 
três fatores necessários para au-
mentar uma produção para ali-
mentar o mundo: terra, tecnolo-
gias e pessoas. Dessa maneira, é, 
de fato, possível aumentar a pro-
dução em 40% nos próximos 10 
anos. 

PB. O que poderia atrapalhar esse 
crescimento?
RR. Nos falta uma estratégia. Pre-
cisaríamos de uma que abordasse 
vários aspectos do sistema agro-

pecuário, porque são vários pro-
blemas que precisam de solução 
urgente e integrada. O primeiro 
problema que precisa de estraté-
gia para ser colocado e resolvido 
é o da logística. Nossa logística é 
precária. Temos produção no Mato 
Grosso, Pará, Tocantins, Mato 
Grosso do Sul, em todos os cantos 
de um país imenso, e transportar 
tudo isso é muito caro. Essa é uma 
questão fundamental que atrapa-
lha o desenvolvimento agropecuá-
rio. No ano passado começou-se a 
pensar nisso, mas ainda falta um 
plano de logística para transpor-
tar. E ainda: precisamos de um 
setor agropecuário muito mais 
produtivo do que temos hoje. Para 
isso, é necessária, também, uma 

reforma do crédito agropecuário. 
Que seja mais ágil, fácil, acessível, 
com estabelecimento de preço mí-
nimo dos produtos agrícolas, que 
cubram pelo menos seus custos 
de produção, para caso o merca-
do esteja abaixo disso. Esses te-
mas exigem uma reforma urgente 
na política de renda agropecuária 
nacional. É a falta de uma estra-
tégia integrada entre esses e ou-
tros pontos que atrapalharia esse 
crescimento.

PB. E quais os outros problemas 
que ainda precisam ser resolvidos 
para produzirmos o necessário?
RR. Temos, também, uma ques-
tão sanitária, um “calcanhar de 
Aquiles”. É preciso eliminar a af-

Seriam necessário 68 
milhões de hectares para 
alimentar o mundo, mas 
isso não existe

“ “
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tosa de toda América do Sul. Isso 
é uma coisa que temos que assu-
mir e brigar contra. Outro ponto 
importantíssimo é a agroenergia. 
O sistema de produção de etanol, 
biodiesel, que era até recente-
mente uma potência extraordiná-
ria que o mundo inteiro invejava, e 
agora é um setor completamente 
abandonado pelo atual governo. 
Isso gerou uma enorme perda de 
rentabilidade nesse setor. Qual 
será a matriz energética do país? 
Precisamos pensar nisso se que-
remos produzir mais. A moderni-
zação de legislações já superadas 
também precisa ser pensada. São 
muitas coisas, e todas elas preci-
sam ser pensadas e articuladas 
em conjunto, em uma estratégia. 
Se tudo isso for resolvido a tempo, 
nós teremos as condições reais de 
alimentar o mundo. 

PB. Nesse cenário, qual o papel 
do governo federal e o que espe-
rar nesse novo governo?
RR. O papel do governo federal é 
montar a estratégia com alguém 
que conheça bem as questões da 
agropecuária, que, posteriormen-
te, precisa ser desenvolvida por 
alguém que conhece o assunto. 
Também se espera do governo 
uma capacidade de negociação no 
parlamento, no senado, na direção 
reformular o que é necessário. 
Precisamos de alguém que cir-
cule bem, discuta bem, que pen-
se em acordos bilaterais, pensar 
em grandes consumidores como 
a China, Rússia, até União Euro-
péia. É fundamental a associação 
também com os países do Merco-
sul do ponto de vista político, mas 
também do posto de vista comer-
cial, e isso é um pouco complexo. 
Os interesses são muito diferen-
tes uns dos outros. Esses acordos 
comerciais bilaterais devem ser 
pensados. O Mercosul, por exem-
plo, tem uma importância política 
fundamental para o mundo e para 
o Brasil, mas isso não pode atra-
palhar avanços comerciais. Outro 
tema muito sério para alimentar 
o mundo é a governança. O Mapa, 
por exemplo, tem uma estrutura 

bem organizada para cada elo da 
cadeira produtiva ou seguimen-
to, a política pública está pronta. 
Por que não funciona? Os instru-
mentos da política pública não 
estão no Ministério da Agricultu-
ra, porque cada instrumento está 
em outro ministério: as estradas 
no Ministério do Transporte, a 
energia no Ministério de Minas 
Energia, o orçamento é feito Mi-
nistério do Planejamento, enfim. 
A verdade é que os instrumentos 
da política agrícola não estão no 
Ministério da Agricultura. Essa es-
tratégia com os instrumentos tem 
que estar centralizada no ministro 
da agricultura, do contrário, nem 
Jesus Cristo consegue trabalhar 
com instrumentos tão fora da área 
dele. É necessário pensar e articu-
lar a governança do país. 

PB. Existe a clássica divergência 
de visões entre ruralistas e am-
bientalistas, que, em algumas 
visões pode parecer uma disputa 
entre o bem e o mal. Como espe-
cialista, qual sua opinião sobre 
essa visão dicotômica e como es-
clarecer os dos reais papeis de 
cada setor?

RR. Essa visão existia mais antes 
do Código Florestal. Ele demo-
rou dez anos para ser elaborado 
com as opiniões dos produtores, 
ambientalistas e interessados e, 
quando veio à luz, ninguém gos-
tou. Isso significa que ele é um 
código equilibrado. Se só um lado 
tivesse gostado, seria um código 
desequilibrado, mas como nin-
guém gostou, é equilibrado. A 
consagração do Código Florestal 
reduziu muito as diferenças e a 
tendência é um seguimento cada 
vez mais equilibrado para ambos 
os lados. Agora todos, mesmo 
não gostando, produtores ru-
rais e ambientalistas, precisam 
trabalhar para implementar o 
que foi decidido. Isso diminuiu 
a animosidade entre os setores, 
então a visão do produtor rural 
não é mais tão medonha como 
costumava ser. Mas, essa é uma 
história que ainda tem muitos 
outros capítulos. Ainda existem 
questões arbitrárias, e ainda são 
necessários estudos científicos 
para defini-las. Nessa discussão 
entre os setores, o necessário é 
equilíbrio, bom senso, o que não 
pode é haver radicalismo, que 
não leva a lugar nenhum. 

Durante o Fórum Mundial da 
Agricultura que aconteceu em 
Manaus (AM), em 2012, o 
ex-ministro Roberto 
Rodrigues falou sobre 
bicombustíveis
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nelore Foto gUstavo MIgUel
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nelore//Nelore Fest

Nelore
a grande noIte  do

Por sabrIna alves

coMeMoraçÕes// Promovida pela Associação 
dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB), a 
noite celebra o encontro dos maiores nomes da 
pecuária nacional e marca o fechamento de 2014 
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a
noite de 11 de dezem-
bro, prestigiará os 
principais nomes da 
pecuária nacional. Já 
tradicional, e muito es-
perada, a Nelore Fest, 
conhecida como Oscar 

da Pecuária, receberá cerca de 400 
convidados que fazem parte do cres-
cimento e reconhecimento do Nelore 
por todo o país.

A 15ª edição celebra o trabalho 
que é desenvolvido por criadores, 
assessores, consultores, técnicos, 
pesquisadores, selecionadores, espe-
cialistas, pecuaristas, dentre outros 
profissionais que representam a raça.  

Promovida pela Associação dos 
Criadores de Nelore do Brasil (ACNB), 
o evento é realizado do espaço Leo-
polldo Itaim, na capital paulista, com 
um impecável coquetel que antecede-
rá o início das premiações e da ceri-
mônia de homenagens. 

As comemorações marcam ainda 
o encerramento da recente 43ª Ex-
posição Internacional do Nelore (Ex-
poinel), que fechou com excelentes 
resultados de julgamento, recordes 
de leilões e apresentação dos princi-
pais animais de pistas da atualidade. 
Agora, esses nomes serão lembra-
dos em uma noite que festejará os 
melhores do ano. Entre as principais 
categorias está o Nelore de Ouro e os 
de Melhor Criador e Melhor Expositor 
dos Rankings Regionais.

“A Nelore Fest é um momento de 
celebração de conquistas. Reunimos 
em um mesmo ambiente represen-
tantes dos diversos elos da cadeia 
produtiva, valorizando aqueles que 
trabalham em prol do melhoramen-
to da raça e da atividade pecuária 
nacional”, diz o gerente Executivo da 
ACNB, André Locateli.

Um dos maiores encontros do 
agronegócio, também registra o 

encerramento do Ranking ACNB 
2013/2014 e Circuito Boi Verde de Jul-
gamento de Carcaças. Outras catego-
rias também serão lembradas. Entre 
essas, estão os premiados no Pro-
grama de Qualidade Nelore Natural 
e das Copas Regionais que expressa 
o importante e significativo papel dos 
neloristas por todo o país.  

Segundo a organização, “a Nelore 
Fest tem como objetivo valorizar cria-
dores, profissionais e personalidades 
que se destacaram ao longo do ano, 
além de fortalecer laços de amizade e 
de negócios da família nelorista”.

Homenageados
Personalidades de renome se-

rão homenageadas durante o even-
to considerado uma verdadeira noite 
de gala. Reconhecidos pelo trabalho 
exercido no agronegócio, a ACNB va-
lorizará o compromisso, o incentivo, a 
representatividade e o destaque de-
senvolvido durante todo o ano. 

Entre as categorias está a Exce-
lência no Agronegócio, Compromisso 
com o Nelore, Nova Geração, Amigo do 
Nelore, Incentivador da Raça, Família 
Nelorista, Liderança de Destaque na 
Pecuária Nacional e Criador Modelo.

Oscar da Pecuária
O glamour da maior festa da pe-

cuária dará espaço às homenagens 
prestadas aos nomes de maior repre-
sentatividade no Nelore das últimas 
seis décadas.

A ACNB comemora este ano os 
seus 60 anos e para abrilhantar ainda 
mais a cerimônia serão entregues aos 
dez presidentes que estiveram à fren-
te de uma das principais associações 
do país, o Oscar – 60 anos ACNB.

A Nelore Fest conta com o apoio 
da Revista Pecuária Brasil, Canal Ru-
ral, Programa Leilões, Chevrolet, Pro-
duquímica e Revista Nelore.
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nelore//Nelore Fest

os preMIados

rIMa agropécUÁrIa 
medalha de ouro na Categoria 

melhor Criador Nelore 
Liga dos Campeões

Medalha de prata na categoria 
Melhor expositor nelore 

liga dos campeões
medalha de ouro na Categoria 

melhor macho Adulto Nelore
KAYAK Te mAFrA

agropecUÁrIa vIla dos 
pInHeIros ltda 

7º Colocado na Categoria melhor 
Criador Nelore 

Liga dos Campeões
Medalha de ouro na categoria 

Melhor expositor nelore 
liga dos campeões

medalha de ouro na Categoria 
melhor Fêmea Jovem Nelore 

merCedITA I FIV GGoL
Medalha de ouro na categoria 

Melhor Macho Jovem nelore 
sereno FIv do bonY

medalha de Prata na Categoria 
melhor macho Jovem Nelore 

TIrAmISSU 1 Te GUAdALUPe
Medalha de prata na categoria 

Melhor Macho adulto nelore  
JanKo 2 te porto segUro

medalha de bronze na Categoria 
melhor macho Adulto Nelore 

GHYJArY FIV dA 3r
Medalha de prata na categoria 

Melhor na categoria Melhor 
Fêmea Jovem nelore 

laWa 3 te porto segUro 
medalha de bronze na Categoria 

melhor expositor Nelore
Copa Paraná-São Paulo

Medalha de ouro na categoria 
Melhor expositor nelore

ranking paulista

Pecuária brasil 20 dezembro 2014
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Fazenda do Sabiá 
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Criador Nelore 
Liga dos Campeões

Medalha de Bronze na Categoria 
Melhor Expositor Nelore 

Liga dos Campeões
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Fêmea Adulta Nelore 
 COLUMBIA FIV DA SABIA

Marcelo R. Mendonça
e Irmãos 

Medalha de Bronze na Categoria 
Melhor Criador Nelore

Liga dos Campeões
5º Colocado na Categoria Melhor 

Expositor Nelore
Liga dos Campeões

Medalha de Bronze na Categoria 
Melhor Macho Jovem Nelore 

DETROID COLORADO
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Criador Nelore 
Copa Paraná-São Paulo

Medalha de Ouro da Categoria 
Melhor Criador Nelore do Ranking 

Paulista

Jatobá Agricultura 
e Pecuária S/A 

4º Colocado na Categoria Melhor 
Criador Nelore

Liga dos Campeões
7º Colocado na Categoria Melhor 

Expositor Nelore
Liga dos Campeões

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Matriz Nelore 

HALINA FIV DO MURA

Milton José de Marchi 
6º Colocado na Categoria Melhor 

Criador Nelore
Liga dos Campeões

10º Colocado na Categoria Melhor 
Expositor Nelore

Liga dos Campeões
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Expositor Nelore
Ranking Goiás

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Criador Nelore 

Ranking Goiás

Carlos Alberto Mafra Terra 
8º Colocado na Categoria 

Melhor Criador Nelore
Liga dos Campeões

Dorival Antônio Bianchi 
5º Colocado na Categoria 

Melhor Criador Nelore 
Liga dos Campeões

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Expositor Nelore

Super Copa
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Matriz Nelore 
FATHINA TE PORT

Medalha de Bronze na 
Categoria Melhor Criador 
Nelore Copa Paraná-São 

Paulo 
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nelore//Nelore Fest

pedro aUgUsto rIbeIro novIs 
9º Colocado na Categoria melhor 

Criador Nelore 
Liga dos Campeões

9º colocado na categoria Melhor 
expositor nelore

liga dos campeões
medalha de bronze na Categoria 

melhor Fêmea Jovem Nelore
eSPN JAVANeSA

Medalha de prata na categoria 
Melhor reprodutor nova geração 

nelore  MIssonI gUadalUpe

beatrIz c. garcIa cId. e FIlHos
 condoMínIo 

10º Colocado na Categoria melhor 
Criador Nelore

Liga dos Campeões
Medalha de prata na categoria 

Melhor expositor nelore super copa
medalha de ouro na Categoria melhor 

expositor Nelore 
ranking Paraná

Medalha de ouro na categoria Melhor 
criador nelore ranking paraná

medalha  de ouro na Categoria melhor 
Criador Nelore Copa Paraná-São Paulo

Medalha  de ouro na categoria 
Melhor expositor nelore copa 

paraná-são paulo

MarIa Fernanda
cHIMentão saraIva 

4º Colocado na Categoria 
melhor expositor Nelore 

Liga dos Campeões
Medalha de ouro na categoria 
Melhor novo expositor nelore

José pedro de soUza bUdIb
8º Colocado na Categoria 
melhor expositor Nelore

 Liga dos Campeões
Medalha de bronze na 

categoria Melhor novo 
expositor nelore

paUlo aFonso F.t. JúnIor 
medalha de ouro na Categoria 

melhor Criador Nelore
Super Copa

Fazenda vIla real ltda 
medalha de Prata na Categoria 

melhor Criador Nelore 
Super Copa

Medalha de bronze na 
categoria Melhor expositor 

nelore super copa
medalha de ouro na Categoria 

melhor Novo Criador Nelore
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Luiz Aparecido de Andrade 
e Outros

Medalha de Bronze na Categoria 
Melhor Novo Criador Nelore

Pedro Venâncio Barbosa 
Medalha de Bronze na 

Categoria Melhor Criador 
Nelore Super Copa

Medalha de Bronze na 
Categoria Melhor Fêmea 

Adulta Nelore 
MALTINA DA CRISTAL

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Expositor Nelore

Ranking Minas Gerais
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Criador Nelore 
Ranking Minas Gerais

Miguel Pinto de 
Santana Filho 

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Fêmea Adulta Nelore

 RIMA FIV GLORIA
Medalha de Bronze na 

Categoria Melhor Expositor 
Nelore Copa Atlântico

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Expositor Nelore 
Ranking Bahia e Sergipe

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Criador Nelore

Ranking Bahia e Sergipe

Cassiano Terra Simão 
Medalha de Bronze na 

Categoria Melhor Matriz Nelore 
FLAGRA TE SJ COCAL

Agropecuária Naviraí LTDA 
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Reprodutor Nelore 
BASCO DA SM

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Reprodutor Nova 

Geração Nelore
GUINCHO TE DA NAVIRAÍ

Medalha de Bronze na 
Categoria Melhor Reprodutor 

Nova Geração Nelore
Heroico TE Naviraí 

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Reprodutor Nelore 

Mocho com o animal
BASCO DA SM

Medalha de Prata na 
Categoria Melhor Reprodutor 
Nelore Mocho com o animal  

NAPOLEAO DE NAVIRAÍ

Marcio de Rezende Andrade 
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Reprodutor Nelore 
 BITELO DA SS
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nelore//Nelore Fest

dalton dIas HerInger 
medalha de Prata na Categoria 

melhor Criador Nelore 
Copa Atlântico

Medalha de ouro na categoria 
Melhor expositor nelore 

ranking espirito santo
medalha de ouro na Categoria 

melhor Criador Nelore 
ranking espirito Santo

paUlo cesar 
boaventUra brandão

medalha de Prata na Categoria 
melhor expositor Nelore Copa 

do Atlântico

Fazenda n. Mod. santa 
edWIges c.r. ltda

medalha de bronze na 
Categoria melhor Criador 

Nelore Copa Atlântico 
Medalha de ouro na categoria 

Melhor criador nelore  pelo 
ranking rio de Janeiro

João agUIar alvarez 
medalha de Prata na Categoria 
melhor expositor Nelore Copa 

Paraná-São Paulo

cIcero antônIo de soUza 
medalha de ouro na Categoria 

melhor Criador Nelore
 ranking mato Grosso do Sul

darcY getúlIo FerrarIn 
medalha de ouro na Categoria 

melhor expositor Nelore
 ranking mato Grosso 

Medalha de ouro na 
categoria Melhor criador 

neloreranking Mato grosso 

agrobIlara coM. e part. ltda 
Medalha de ouro na categoria 

Melhor expositor nelore
 copa atlântico 

medalha de ouro na Categoria 
melhor Criador Nelore

Copa Atlântico
Medalha de ouro na categoria 

Melhor expositor nelore 
ranking do rio de Janeiro 

elson cascão 
medalha de ouro na Categoria 

melhor Criador Nelore 
 distrito Federal
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Dalila Cleopath C.B.M. Toledo 
Medalha de Ouro na Categoria Melhor 

Criador Nelore Mocho
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Expositor Nelore Mocho
Medalha de Bronze na Categoria 
Melhor Expositor Nelore Mocho
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Fêmea Jovem Nelore Mocho 
PRIMADONA DA CAR

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Fêmea Adulta Nelore Mocho 

OFERENDA DA CAR
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Fêmea Adulta Nelore Mocho 
PARCEIRA DA CAR

Medalha de Bronze na Categoria 
Melhor Fêmea Adulta Nelore Mocho 

POLIANA DA CAR
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Macho Adulto Nelore Mocho  
ONIX DA CAR

Medalha de Ouro na Categoria Melhor 
Matriz Nelore Mocho com o animal

FORMIGA DA CAR
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Expositor Nelore Mocho
Ranking Paulista

Medalha de Ouro na Categoria Melhor 
Criador Nelore Mocho

Ranking Paulista

Edval Gomes do Rego 
Medalha de Ouro na Categoria 

Melhor Expositor Nelore
 Ranking Nordeste

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Criador Nelore 

Ranking Nordeste

Paulo Pereira Cunha 
Medalha de Prata na Categoria 
Melhor Criador Nelore Mocho 

Medalha de Prata na Categoria 
Melhor Macho Jovem  

Nelore Mocho 
Talismã FIV da FSPedro

Medalha de Bronze na Categoria 
Melhor Fêmea Adulta Nelore 

Mocho Tarsila Fiv da FS Pedro  
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Macho Jovem  
Nelore Mocho 

Loduca FIV da FSPedro 
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Matriz Nelore Mocho 
com o animal

ILARA DA ARARAS
Medalha de Prata na Categoria 

Melhor Expositor Nelore Mocho

Antônio Celso 
Chaves Caiotto 

6º Colocado na Categoria 
Melhor Expositor Nelore 

Liga dos Campeões
Medalha de Prata na categoria 
Melhor Novo Expositor Nelore

Medalha de Ouro na Categoria 
Melhor Expositor no Ranking 

Mato Grosso do Sul
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nelore//Nelore Fest
valMIr goMes rIbeIro 

medalha de ouro na Categoria 
melhor expositor Nelore

 ranking Acre
Medalha de ouro na categoria 

Melhor criador nelore 
ranking acre

lIMIrIo antônIo da costa FIlHo 
medalha de ouro na Categoria 

melhor Novo expositor 
Nelore mocho

Medalha de ouro na categoria 
Melhor novo criador 

nelore Mocho

JúlIo roberto Macedo 
bernardes 

medalha de bronze na Categoria 
melhor reprodutor Nelore mocho 

VoLTAIre II Jr dA rS

Fazenda brUMado
medalha de bronze na Categoria 

melhor reprodutor Nelore 
JerU FIV do brUmAdo

Udelson nUnes Franco 
medalha de ouro na Categoria 

melhor macho Jovem Nelore 
mocho eGAN FIV ANGIC
Medalha de bronze na 

categoria Melhor Macho Jovem 
nelore Mocho 

desvIo FIv angIco
medalha de bronze na Categoria 

melhor macho Adulto Nelore 
mocho dAKAH FIV ANGICo

Medalha de ouro na categoria 
Melhor expositor nelore  

Mocho  ranking Minas gerais
medalha de ouro na Categoria 

melhor Criador Nelore  mocho- 
ranking minas Gerais

goYa agropecUÁrIa e
 coMercIal  ltda 

medalha de ouro na Categoria 
melhor expositor Nelore  

mocho ranking mato 
Grosso do Sul

Medalha de ouro na categoria 
Melhor criador nelore Mocho 

ranking Mato grosso do sul

JUvêncIo pereIra da sIlva
medalha de ouro na Categoria 

melhor expositor Nelore
 ranking Norte

Medalha de ouro na categoria 
Melhor criador nelore 

ranking norte

valdoFredo gonçalves 
de paUla 

medalha de ouro na Categoria 
melhor expositor Nelore

 ranking do Tocantins
Medalha de ouro na categoria 

Melhor criador nelore
 ranking do tocantins

evandro reIs da sIlva FIlHo
medalha de ouro na Categoria 

melhor expositor Nelore mocho
 ranking do distrito Federal 

Medalha de ouro na categoria 
Melhor criador nelore Mocho

 ranking do distrito Federal

carnnel agrIc. 
e pecUÁrIa ltda 

medalha de ouro na Categoria 
melhor expositor Nelore 

distrito Federal

gIlson alves 
doUrado e oUtros 

medalha de Prata na Categoria 
melhor Novo Criador Nelore

loUrIval loUza JúnIor 
medalha de bronze na Categoria 

melhor Criador Nelore mocho
Medalha de bronze na categoria 
Melhor expositor nelore Mocho

medalha de ouro na Categoria 
melhor expositor Nelore mocho  

ranking Goiás
Medalha de ouro na categoria 
Melhor criador nelore  Mocho 

ranking goiás 
medalha de bronze na Categoria 

melhor matriz Nelore mocho 
HANNAH dA LoUz

Medalha de prata na  categoria 
Melhor Melhor Fêmea Jovem 

nelore Mocho 
baeta  FIv da loUz
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os HoMenageados
oUroFIno saúde anIMal partIcIpaçÕes s.a.
oscar - excelência no Agronegócio

prodUQUíMIca IndústrIa e coMércIo s.a.
oscar - Compromisso com o Nelore

brUno grUbIsIcH
oscar - Nova Geração

dalIla cleopatH botelHo de Moraes toledo
oscar - Amigo do Nelore

arnaldo ManUel de soUza MacHado borges
oscar - Incentivador da raça

ronan eUstÁQUIo da sIlva - balUarte
oscar - Família Nelorista

ronaldo caIado
oscar - Liderança de destaque na Pecuária Nacional

FaMílIa de clÁUdIo sabIno carvalHo
oscar - Criador modelo

sérgIo assUnção de toledo pIza - 1968/1971
oscar - 60 Anos ACNb

José lUIz nIeMeYer dos santos - 1980/1983
oscar - 60 Anos ACNb

ovídIo carlos de brIto - 1986/1989 - 1989/1992
oscar - 60 Anos ACNb

edUardo bIagI - 1992/1995
oscar - 60 Anos ACNb

JaYMe santos MIranda - 1996/1999
oscar - 60 Anos ACNb

carlos vIacava - 1999/2002 - 2002/2005
oscar - 60 Anos ACNb

alIce MarIa barreto prado FerreIra - 2005/2008
oscar - 60 Anos ACNb

vIleMondes garcIa de andrade FIlHo - 2008/2010
oscar - 60 Anos ACNb

FelIpe carneIro MonteIro pIccIanI - 2010/2012
oscar - 60 Anos ACNb

pedro gUstavo de brItto novIs - 2012/2014 - 2014/2016
oscar - 60 Anos ACNb

adIlton boFF cardoso 
Fazenda segredo - batagUassU/Ms
CbV - Campeão melhor Lote de Carcaças

JacYra de loUrdes HoFIg raMos
Faz. n s. de FÁtIMa - brasIlândIa/Ms
CbV - Vice-Campeão melhor Lote de Carcaças

rolF gUstavo roberto baUMgart 
rIo verde/go
CbV - 3º Colocado melhor Lote de Carcaças

MarFrIg batagUassU - alvaro e rodrIgo
CbV - melhor Compra de Gado

osvaldo MonastérIo reK
Homenagem Campeão ranking bolívia 2013-2014

nelore//Nelore Fest
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JAYME SANTOS MIRANDA - 1996/1999
Oscar - 60 Anos ACNB

CARLOS VIACAVA - 1999/2002 - 2002/2005
Oscar - 60 Anos ACNB

ALICE MARIA BARRETO PRADO FERREIRA - 2005/2008
Oscar - 60 Anos ACNB

VILEMONDES GARCIA DE ANDRADE FILHO - 2008/2010
Oscar - 60 Anos ACNB

FELIPE CARNEIRO MONTEIRO PICCIANI - 2010/2012
Oscar - 60 Anos ACNB

PEDRO GUSTAVO DE BRITTO NOVIS - 2012/2014 - 2014/2016
Oscar - 60 Anos ACNB

ADILTON BOFF CARDOSO 
FAZENDA SEGREDO - BATAGUASSU/MS
CBV - Campeão Melhor Lote de Carcaças

JACYRA DE LOURDES HOFIG RAMOS
FAZ. N S. DE FÁTIMA - BRASILÂNDIA/MS
CBV - Vice-Campeão Melhor Lote de Carcaças

ROLF GUSTAVO ROBERTO BAUMGART 
RIO VERDE/GO
CBV - 3º Colocado Melhor Lote de Carcaças

MARFRIG BATAGUASSU - ALVARO E RODRIGO
CBV - Melhor Compra de Gado

OSVALDO MONASTÉRIO REK
Homenagem Campeão Ranking Bolívia 2013-2014
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nelore

nelore Heringer fecha o 
ano com chave de ouro

p
ela quinta vez consecuti-
va, o ranking da Associa-
ção Capixaba dos Criado-
res de Nelore premiou o 
Melhor Expositor e Me-
lhor Criador do estado, 
Nelore Heringer.  Duran-

te o ano, o criatório participou, além 
das exposições catalogadas, da Copa 
Atlântico e do Circuito Boi Verde, aba-
tendo 900 animais em Colatina (ES), 
sendo campeão da etapa estadual do 
circuito, por vários anos consecutivos. 

Para alcançar esses resultados, o 
time de pista é formado por premiados 
nomes, como Luanara dos Pedrões 
(Melhor Matriz

Heringer), Linndeza FIV (Melhor Fê-
mea Jovem), Heringer Arezzo (Melhor 
Fêmea Adulta), Heringer Benze FIV 
(Melhor Macho Jovem) e 

Heringer Topazio (Melhor Macho 
Adulto). O trabalho de melhoramento 
genético tem base forte na nutrição. Lá, 
pastagem é tratada como cultura, onde 
os animais são criados em pastagens 
100% adubadas. Para Victor Miranda, 
Diretor de Pecuária do Nelore Heringer, 
“acreditamos animal bem nutrido pode 
expressar todo seu potencial genético, 
para isso investimos forte nas pasta-
gens, que é um alimento de alta qualida-
de e de custo baixo”, afirma.

O revelo montanhoso de Espíri-
to Santo foi cenário para produção de 
café durante boa parte de sua história. 
Hoje, é também palco para uma das 
melhores seleções da raça Nelore do 
País. A família Heringer sempre esteve 
atenta às necessidades da agropecuá-

//Heringer

capIXaba // Seleção de Dalton Dias Heringer, no Espírito Santo, termina 
2014 como o Melhor Criador e Melhor Expositor do ranking estadual, e leva 
para todo país sua genética Nelore

Fotos gUstavo MIgUel
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ria do país. Há treze anos, a Fazenda 
Heringer enxergou no Nelore a opor-
tunidade de colher resultados para 
pecuária do Espírito Santo. Em 2000, 
iniciou a intensificação do processo 
produtivo, adubando de forma estraté-
gica suas pastagens para iniciar a se-
leção do Nelore PO. 

O núcleo do criatório fica em Vila 
Velha, na Fazenda Paraíso. Líder do 
Ranking Capixaba há cinco anos conse-
cutivos, O Nelore Heringer concilia seu 
banco genético na produção de animais 
melhoradores em pastagens de alta 
produtividade. A equipe Heringer formou 
um plantel que é referência absoluta 
no estado e se espalha pelo país como 
exemplo de seleção produtiva. 

Para Victor Miranda os resultados 
observados nas pistas é resultado de 
trabalho sério. “O que nos interessa 
realmente é proporcionar ao país ge-
nética que vá produzir carne de quali-
dade em quantidade. A raça Nelore é 
superior e melhora a cada dia. Esta-
mos trabalhando para acompanha-la e 
evoluir com ela”, destaca. 

A seleção é baseada em genética 
comprovada. Através dos programas 
de melhoramento genético de zebuí-
nos (PMGZ) e Programa de Avaliação e 
Identificação de Novos Touros (PAINT), 
o Nelore Heringer mantém quatro mil 
matrizes em seleção, com alimentação 
totalmente a pasto, seguindo rigorosa-
mente as recomendações técnicas dos 
programas de seleção. Todas as matri-
zes são inseminadas, sem repasse com 
touros, obtendo excelentes índices.

victor miranda e eny 
Heringer durante a Nelore 
Fest de 2013
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nelore //assessoria 

seleção silver deixa 
sua contribuição para 
a pecuária nacional

a
Fazenda Silver iniciou 
seu projeto pecuário 
em 1994, adquirindo 
importantes exem-
plares da raça Nelo-
re. Em 1996, com a 

intenção de acelerar o melhora-
mento genético, foram firmadas 
parcerias com os mais importan-
tes criadores da raça, o que ori-
ginou um centro de transferên-
cia de embrião, o CTE Fazenda 
Silver, em Uberaba. “Dentre as 
vacas deste projeto, destacamos 
Bilara XI e Indonésia da SJ, vacas 
que fizeram a base do rebanho 
da Fazenda Silver”, comenta Ro-
bertinho Silveira, proprietário da 
seleção. 

A propriedade ficava no muni-
cípio de Campo Florido, em Mi-

raça // A Silver Assessoria Pecuária leva sua experiência para outros 
criatórios, expandindo as possibilidades da pecuária produtiva 

nas Gerais e já colocou seu nome 
no cenário dos grandes campe-
ões nacionais. A Fazenda Silver 
produziu animais campeões e de 
destaque no cenário nacional, 
como Henoc da Silver, Reserva-
do Grande Campeão Nacional na 
ExpoZebu 2000, e Iguana TE da 
Silver, Reservada Grande Cam-
peã Nacional na ExpoZebu 2003 e 
Matriz Modelo, em 2007. 

Em 2000, Robertinho leva o 
seu amor à raça e experiência 
adquirida enquanto criador, e 
funda a Silver Assessoria Pecuá-
ria. Inicia seu trabalho como as-
sessoria em criatórios de reno-
me nacional e, atualmente, atua 
em todo o Brasil. A Silver Asses-
soria Pecuária presta serviços de 
acasalamentos dirigidos na pe-

cuária seletiva e de corte, asses-
soria em leilões de reprodutores, 
matrizes e embriões, shoppings 
e dias de campo. 

“Sempre priorizamos pela 
qualidade do serviço, ética e 
contribuição com a pecuária 
nacional. Para isso, utilizamos 
as ferramentas mais modernas 
disponíveis no mercado, além 
da atualização constante de co-
nhecimentos em acasalamentos 
e sumários, somados a gran-
de experiência na raça. A Silver 
Assessoria Pecuária preza pela 
qualidade dos seus serviços. 
Buscamos contribuir para o me-
lhoramento genético da raça Ne-
lore, aumentando a produtivida-
de e lucro do criador”, garante 
Robertinho. 
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nelore //blonel

sIntétIca // A busca pelo animal que produz mais carne nos trópicos 
levou um selecionador brasileiro a buscar uma nova raça. Herdeiro do 
taurino Blonde e do zebuíno Nelore, o cruzamento proporcionou à pecuária 
brasileira um animal forte, rústico e muito produtivo

raça de peso

Por natÁlIa escobar 
Fotos dIvUlgação

Pecuária Brasil 42 dezembro 2014dezembro 2014

pecuária brasileira se de-
senvolve através de deze-
nas de raças, trazidas de 
todo o mundo com um 
objetivo atemporal: pro-
duzir alimento. Na busca 
incansável pelo melhor 
produtor, a raça blonel 

aparece como uma opção em poten-
cial. o que impressiona, a primeira 
vista, é o tamanho dos animais: um 
blonel de 20 meses pesa meia tone-
lada, com facilidade. de forma quase 
cilíndrica, a carcaça do animal é mus-
culosa e bem padronizada, com dorso 
e lombo de boa espessura e grande 
extensão corporal. A pelagem é cur-
ta e clara, boas características para o 
calor, e a pele e cascos são escuros, 
indicativos da rusticidade do animal. 

a
mas o melhor está por dentro: o blo-
nel produz muita carne, e boa! 

As características do taurino fran-
cês blonde foram combinadas com a 
do zebuíno base da pecuária de cor-
te brasileira, o Nelore, e, em 2005 o 
ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (mapa) homologou a 
raça. mas, a alquimia para sintetizar o 
animal começou bem antes. eduardo 
da rocha Leão é a quarta geração de 
pecuaristas da sua família e, na déca-
da de 1990, adquiriu uma propriedade 
em Pedreira, interior paulistano, para 
vender animais para o abate. Sele-
cionador de blonde Po, o pecuarista 
colocou seus touros para cobrir vacas 
Nelore selecionadas e o resultado 
surpreendeu.

“obtemos enorme aceitação de 
mercado com o cruzamento, então 
passamos a reter a metade superior 
das fêmeas no plantel, em razão de 
suas extraordinárias qualificações 

maternais, frigoríficas e de precoci-
dade associada à rusticidade”, conta 
o criador de blonel. em meados de 
1996, o pecuarista se associa a ou-
tros interessados na nascente raça 
sintética e começa a formar sua 
base. em 2000, os negócios se am-
pliam e, através de parcerias, o blo-
nel se expandiu para outros estados, 
como Tocantins, minas Gerais, mato 
Grosso, Paraná e Goiás. 

em abril de 2003 foi fundada a As-
sociação brasileira de blonel (Abblo-
nel), atualmente presidida por edu-
ardo. Hoje, a raça está presente em 
várias partes do país, fazendo parte 
da pecuária brasileira.  “No último 
mês de setembro foi ultrapassada a 
marca de cem propriedades rurais, 
espalhadas nas mais diversas regiões 
brasileiras, utilizando genética blonel. 
Principalmente com o uso de touros 
no repasse de matrizes zebuínas, pre-
viamente inseminadas com linhagens 

dezembro 2014dezembro 2014
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taurinas, para cruzamento industrial”, 
conta Solange Silveira Guedes, zoo-
tecnista e inspetora técnica da Asso-
ciação Nacional Herd book Collares, 
responsável pela certificação da raça.

na balança
desde o primeiro teste, ficou claro 

que o blonel era um produtor de carne 
nato. A 1ª Prova de Ganho de Peso Label 
Tropical comparou o blonde (Po) e o até 
então cruzamento dele com o Nelore. 
os animais blonel classificados em pri-
meiro e segundo lugar ganharam, res-
pectivamente, 1,777 e 1,768 g/dia, supe-
rando em 14% os primeiros colocados 
puros, com 1,634 e 1,473 g/dia.  

A última prova da raça foi o abate 
técnico realizado em agosto de 2012, 
no Centro de Tecnologia de Carnes 
(CTC) em Campinas (SP), órgão oficial 
responsável pela pesquisa e desen-
volvimento de carnes, do Governo do 
estado de São Paulo. A prova compa-
rou exemplares Nelore Po e cruza-
mentos industriais blonel x Nelore. os 
animais participantes eram machos 
inteiros, aleatoriamente apartados 
do lote contemporâneo de bezerros 
nascidos entre agosto e outubro de 
2010, na Fazenda São José, localizada 
no município de Amparo (SP), criados 
em mesmos pastos até o abate com a 
idade média de 23 meses. 

“em todos os quesitos analisados, 
os cruzados de blonel x Nelore supe-
raram, em muito, os puros Nelore”, 
conta Solange, que acompanhou os 
resultados.  A média de peso vivo dos 
animais Nelore foi de 352 kg, enquan-
to o cruzamento industrial blonel x 
Nelore registrou média de 495 kg. A 
carcaça quente do cruzado pesou 19 
arrobas, enquanto as dos animais pu-
ros tiveram média de 13. o rendimento 
de carcaça do primeiro foi de 56%, e 
do segundo 59%. mas, um dos resul-
tados que mais chamou a atenção dos 
promotores foi a diferença do total de 
carne aproveitável. enquanto o Nelore 
Po teve média de 132 kg, o cruzado in-
dustrial registrou 203 kg, o que repre-
senta 53% a mais de carne.

produtividade
A Fazenda Três Furnas fica em 

buriti Alegre, interior de Goiás, estado 
com vocação para pecuária. Seu pro-
prietário, olavo Lopes Filho, estava 
em busca de uma raça que produzisse 
muito e com qualidade no segmento 
de corte. encontrou no blonel as ca-
racterísticas que procurava para seu 
plantel. “o choque sanguíneo entre o 
Nelore e o blonde deu um resultado 
fenomenal. o blonel tem todas as ca-
racterísticas do europeu com a rusti-
cidade do Nelore, pelo curto, cascos 
pretos e pouquíssima aderência a 
carrapatos”, conta o criador. 

Hoje, o criatório conta com 150 ca-
beças de blonel Po e mais de 450 cru-
zados industriais. Todos eles, alimen-
tados somente a pasto, e a produção 
não para. os bezerros são desmama-
dos aos oito meses pesando 250 kg. 
“estamos colhendo ótimos resulta-
dos. A base da pecuária brasileira é, 
sem dúvida, o cruzamento industrial. 
Com animais mais precoces, abatidos 
com 17 ou 18 meses pesando 480 kg 
de peso vivo, conseguimos uma velo-
cidade muito grande na circulação do 
rebanho, o que é ideal para proprieda-
des pequenas”, afirma olavo. 

A zootecnista Solange acredita 
que o blonel está no mapa da pecu-
ária brasileira daqui pra frente. “Sem 
dúvida alguma o blonel tem potencial 
para ser a base da pecuária industrial 
brasileira. Se trata de uma prática 
sustentável por ser economicamente 
viável, ecologicamente correta e so-
cialmente justa, onde o vigor híbrido 
do fenômeno científico da heterose e 
as complementaridades raciais con-
seguem produzir mais quantidade 
com mais qualidade em menos tem-
po”, garante. A Abblonel disponibiliza 
em seu site (blonel.org.br) mais infor-
mações sobre a raça, para quem tiver 
interesse em conhece-la melhor. 

a base da pecuária 
brasileira é o cruzamento 
industrial

“ “

a raça blonde é 
originária da França, país 
tradicionalmente gourmet 
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a desconhecida 
doença que mata

ão tão conhecida, a Fe-
bre maculosa ou doen-
ça do Carrapato Ver-
melho, como também é 
chamada, pode até ma-
tar. Causada por uma 
bactéria, a rickettsia 

rickettsii, causa sintomas que po-
dem se confundir a outras doenças 
menos graves. A demora no resulta-
do dos exames colabora para a piora 
do quadro do paciente, tempo sufi-
ciente para causar uma hemorragia 
levando ao óbito.

A situação por pouco não foi vivida 
pelo veterinário e pecuarista Carlos 
Alberto de marchi, do Grupo Irmãos 
de marchi.  em julho deste ano, ele 
esteve em duas fazendas localizadas 
nos estados de mato Grosso e Goiás, 
por quase um mês. 

Ao retornar para Jundiaí, estado 
de São Paulo, onde mora, começou 
a apresentar alguns sintomas, que 
a princípio se confundiram a uma 

Febre MacUlosa  // 
Os sintomas podem 
ser confundidos com a 
gripe e com a dengue. 
Se não tratada de forma 
correta, a base de 
antibióticos, a doença 
pode levar a óbito. 

n

simples gripe. “Cerca de dez dias 
depois, comecei a apresentar febre, 
dor no corpo e dor de cabeça. re-
solvi, por conta própria, tomar um 
medicamento para cessar a febre, 
e não fiquei tão preocupado com a 
situação, achando que seria passa-
geira”, conta. 

mesmo com a automedicação, 
percebeu que as dores permanece-
ram e foi quando começou a suspeitar 
que algo mais grave estava aconte-
cendo. “No outro dia, gradativamente 
os sintomas foram piorando. As dores 
no corpo e na cabeça ficaram mais 
fortes e foi ai que decidi ir ao pronto 
socorro buscar ajuda médica. entre-
tanto, o primeiro e resistente diagnósti-
co foi o de dengue”. 

de mark disse que o pré-diagnós-
tico, por parte do médico permaneceu 
mesmo depois de dois resultados ne-
gativos. “Tomei soro, antitérmico, e 
logo recebi alta, porém no domingo de 
manhã, já não consegui mais levantar. 
Foi que percebi que não seria dengue 
e associei o fato a minha viagem pen-
sando, a princípio, poderia inclusive 
ser febre Amarela”. o veterinário ci-
tou que a cada dez anos toma vacina 

Por sabrIna alves 
Foto dIvUlgação

contra a doença. 
A preocupação aumentou quando 

os sintomas pioraram e beto teve que 
ser internado. “os exames apresen-
taram uma queda nas plaquetas e o 
próprio médico ficou muito assustado. 
Pedi que fossem feitos exames espe-
cíficos como o da Febra maculosa, até 
então desconhecida para o médico. 
mesmo assim, ele continuou a afir-
mar que os sintomas eram típicos de 
dengue”, comenta. 

Com o agravamento da doença, até 
então sem um diagnóstico preciso, beto 
acabou sendo levado à UTI. “os exames 
apresentaram aumento no fígado e no 
baço, e novos exames foram feitos. So-
mente nesse momento, depois de ser 
transferido de hospital e ser atendido 
por uma infectologista, é que comecei 
a ser medicado contra a febre maculo-
sa. No brasil, os exames para este tipo 
de doença podem levar até 15 dias para 
serem liberados. Se eu esperasse esse 
tempo poderia ter morrido”, destaca. 

ele afirma que entre os sintomas es-
tão dores e febre alta e o descontrole da 
pressão arterial. e que somente depois 
da medicação a base de antibióticos é 
que o seu quadro foi melhorando. 

resolvi, por conta própria, tomar um 
medicamento para cessar a febre, e não 
fiquei tão preocupado com a situação, 
achando que seria passageira

“ “
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Infestações 
Ao contrário de beto, três pessoas 

em Piracicaba/SP não tiveram a mes-
ma sorte. em junho, a Secretaria mu-
nicipal de Saúde divulgou nota confir-
mando os óbitos em decorrência da 
Febre maculosa. Segundo a matéria 
publicada pelo Portal G1, somente en-
tre os meses de janeiro a maio deste 
ano foram 30 casos suspeitos, contra 
25 no mesmo período de 2013. 

o médico infectologista Tufi Chali-
ta, em entrevista ao site de jornalis-
mo, disse que o diagnóstico é compli-
cado e que de fato se confundem com 
outras doenças.  o médico reforça 
que é “fundamental que o paciente 
fale para o médico que teve contato 
com o carrapato”. e foi exatamente 
essa informação foi o que facilitou o 
diagnóstico do veterinário. 

Chalita ainda completa que a 
pessoa infectada precisa de trata-
mento emergencial, e dependendo 
do avanço da doença o seu quadro 
pode ser irreversível. “em seis ou 
sete dias o paciente melhora ou, 
em 40% dos casos, infelizmente 
morrem.”

A Prefeitura de Piracicaba alertou 
aos moradores sobre a existência de 
capivaras às margens de rios e cór-
regos. os animais são os maiores 
hospedeiros do carrapato-estrela. 
Placas de advertência foram distri-
buídos alertando turistas e morado-
res sobre o perigo de transmissão 
de febre maculosa. entre os dize-
res estava: “Perigo de transmissão 
de Febre maculosa – doença grave. 
Se você for picado e adoecer procure 
imediatamente o atendimento médico 
e avise sobre a picada do carrapato. 
Fique atento aos carrapatos após visi-
tar este local”.

diagnóstico 
o problema com o diagnóstico er-

rôneo não se restringiu apenas a beto 
de marchi. estudos sobre a doença 
mostram que a febre maculosa pode 
ser muito difícil de ser diagnostica nos 
seus estágios iniciais, até mesmo por 
médicos experientes. 

os sintomas, comumente apa-
recem depois de até dez dias que 
pessoa tenha sido picada pelo carra-

pato transmissor da doença, cientifi-
camente conhecido como Amblyom-
ma cajennense. 

o carrapato estrela, ou carrapa-
to do cavalo (outros nomes dados ao 
parasita), tem como  hospedeiros os 
equídios, bovinos, animais domésti-
cos e silvestres, sendo o mais comum 
a capivara, principal responsável pela 
proliferação dos carrapatos. 

em algumas regiões do país, o Am-
blyomma Cajannense é conhecido como 
“rodoleiro”, “picaço”, “carrapato todole-
go”, “micuim”, “carrapato pólvora”, “car-
rapato-fogo”, “carrapato meio-chumbo” 
e “carrapatinho”.  Além da Febre macu-
losa, a espécie também é vetor de outras 
doenças como a babesiose equina. Lem-
brando que a febre é considerada pela 
medicina um zoonose podendo infec-
tar humanos com facilidade. 

prevenção e tratamento 
Segundo orientações do ministério 

da Saúde, se for encontrado carra-
patos no corpo, retire o mais rápido 
possível. dessa forma, o risco de con-
taminação será menor. “Nos casos de 
contato com áreas com presença de 
carrapatos, recomenda-se o uso de 
mangas longas, botas e de calça com-
prida com a parte inferior dentro das 
meias, todos de cor clara para facili-
tar a visualização dos carrapatos, de-
vendo após a utilização, colocar todas 

as peças de roupas em água fervente 
para a retirada dos mesmos”, orienta. 

“o tratamento deverá ser a base 
de antibioticoterapia, sendo a doxici-
clina a droga de escolha na dose de 
100mg a cada 12 horas ou clorafeni-
col 500mg a cada 6 horas. Na sus-
peita, o tratamento com antibióticos 
deve ser iniciado imediatamente. Não 
espere a confirmação laboratorial do 
caso”, pontua. 

nelore//saúde 

beto de machi, 
médico veterinário

a capivara é o maior 
hospedeiro do 
carrapato-estrela
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transMIssão  
A doença é causada pela bactéria 
rickttsia rickttsii que é trans-
mitida pela picada do carrapato 
Amblyomma Cajannemse. em al-
gumas regiões é conhecido como 
carrapato-estrela e carrapato 
vermelho. 

sIntoMas 
em alguns pacientes 
os sintomas só apa-
recem depois de três 
dias. em alguns casos 
podendo se manifes-
tar até 14 dias depois 
da contaminação. 
os primeiros sinais 
podem se confundir 
com os da gripe e da 
dengue. Febre alta, 
dor no corpo e nas 
articulações são os 
primeiros sintomas. 
No estágio mais 
avançado da doen-
ça podem aparecer 
pequenas pintinhas 
hemorrágicas que são 
chamadas de peté-
quias, causadas por 
alterações na coagu-
lação do sangue. 
outro fator é o au-
mento do fígado e 
do baço que podem 
causa falência desses 
órgãos. 

trataMento 
Feito a base de antibióti-
cos via oral ou venosa de 
acordo com a evolução 
do quadro do paciente. 
Quando diagnosticada 
tardiamente a doença 
pode levar ao óbito. o ide-
al é na primeira suspeita 
seja iniciado  tratamento

prevenção
Ao contrário da Febre Amarela, não existem vacinas 
para a prevenção da Febre maculosa. 
A melhor prevenção é evitar locais de risco como 
margens de rios e áreas de mata que exista animais 
hospedeiros. Se não for possível, o ideal é usar roupas 
claras e de mangas compridas para que seja o carra-
pato seja percebido com maior facilidade. 
os animais de estimação devem ser levados periodi-
camente ao veterinário para o controle de carrapatos. 
Uma dica é usar coleiras e xampus especiais. 
Se for andar a cavalo, o ideal é usar botas de cano 
longo, apertadas na perna. 
Nunca esprema o carrapato com a unha. Prefira uma 
pinça ou cotonete. 
A maior frequência da doença está relacionada ao 
ciclo de vida do parasita mais encontrado entre os 
meses de abril a outubro. 
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arcelo moura é zoo-
tecnista, jurado da 
AbCz e assessor pe-
cuário com quase três 
décadas de carreira. 
Com propriedade em 

Três Lagoas (mS), atualmente reside 
em Uberaba (mG), a capital do zebu.  
Aos 50 anos, resolveu apostar em uma 
maneira mais direcionada de trabalho, 
prestando uma assessoria personaliza-
da, que ampare o criador em toda traje-
tória, cuidando dos detalhes para uma 
seleção bem sucedida, bem como par-
ticipando de todas as etapas da cadeia 
produtiva.  

“Quero desenvolver nesse novo 
projeto profissional a organização da 
seleção dos animais e toda parte co-
mercial relativo aos meus clientes. 
Sempre cuidando da preservação da 
seleção genética do rebanho”, explica. 

Pensando assim, a m3 Assistência 
rural, fundada desde 1999, já conse-
guiu alcançar grandes resultados fa-
voráveis junto aos seus clientes, entre 
esses o Tri-Campeão do ranking Na-
cional da ACNb e de Campeão como 

M
Foco // Assistindo o rebanho desde seu início até seu final, assessor 
pecuário aposta em assessoria diferenciada

assessoria de pecuária 
personalizada

criador em vários rankings estaduais. 
Nas propriedades rurais, ele de-

senvolve um trabalho criterioso com 
o rebanho. Com isso, marcelo acredi-
ta que é necessário conhecer a fundo 
o que está oferecendo ao mercado, 
e por isso requer máxima atenção e 
comprometimento. Assim, ele acom-
panha o animal desde seu nascimento 
ou aquisição, até o seu destino final, 
independente se esse for às pistas de 
julgamento, leilões, ou para corte. 

marcelo prestou serviço na área 
de zebu Corte na AbS Pecplan de 1998 
até 2003, ano em que fundou a Avanti 
Consultoria em Pecuária, em parceria 
com os também assessores e ami-
gos Irineu Gonçalves Filho e Valdecir 
marin Júnior. A empresa assessorou 
mais de 600 leilões, durante o período 
de 2003 a 2014. 

A Avanti irá continuar seus traba-
lhos, e a partir de agora, marcelo dará 
início a um trabalho, especificamente, 
focado na assessoria técnica e co-
mercial aos seus clientes. Além disso, 
planeja continuar nas pistas de julga-
mentos com mais intensidade. Afinal, 

são 26 anos como Jurado oficial da 
AbCz, tendo julgado mais de 25 mil 
animais.

 Posto isso, a m3 Assistência rural 
Ltda., com seu novo formato de traba-
lho se coloca a disposição dos pecu-
aristas e criadores de gado de corte 
registrados ou não, de elite ou comer-
cial para desenvolver projetos.   
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Beto, Gabi e Josiney

Clenon, Felipe, Zezé, Ivete, Cícero e RodrigoBruno e Pilar

Ricardo e Almir Sater Fernanda, Marcelo Moura, Aguinaldo e Valere

Cláudio, Geraldo, Ricardo, Cícero e Bruno
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Mauro, Clenon e Flávia

Lucinha, Luciana e Gabriel Belli

Rodrigo, Zezé, Lívia, Cícero, João Gabriel e Lêda

Ricardo, Vanessa e Bernardo

Simone e Roberto Bavaresco

Pedro Novis e Dora
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André Puccinelli e Cícero de Souza

Rodolfo, Claudiney, Luiz, Bavaresco, 
Paulo, Luca, Cássio e Halim

Renata, Adaldio, Adaldinho e Gabriela

Márcio, Gleide e Carlito

Alfredo Zamlutti e Felipe

Beatriz e Gustavo João e Nilsão
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Andreia e Noelia Pinheiro

Betinho, Duda e Aguinaldo

Iomar, Heitor, Renato e Raphael

Jaime Pinheiro, Alexandre, 
Stefania, Bernardo e Daniel

José Munhoz, Rubens 
Ferreira e Delsique

Argeu Geo, Pedro Venâncio e Maria Helena

Eduardo, Zurita, Aciole e Marcelo

José Mineiro e Jonas Barcelos

Antônio José, Ana, Noelia e Tonico Carvalho
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Leandro de Aguiar e Maria Antonieta

Milton, Cleusa, José e Bruno Furtado, Beto De MarchiMilena e York

Paulo Horto, Pedro Novis, Jonas Barcelos, 
Jaime Pinheiro e Betinho Mendes

Rodolfo, Fred, Paulo, Emiliano Valquiria e Darcy Ferrarin, Norival Bonamiche, Luiz, Nelclair e Silvestre

Leila, Valquiria Ferrarin e Valdir Daroit Maribel e Paulo

Ricardo Vicintin, Dorival 
Bianchi e Bruno Vicintin



Pecuária Brasil 60 dezembro 2014



Pecuária Brasil61dezembro 2014

gIr leIteIro 
Foto: gUstavo MIgUel
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novo cruzamento:
bom de carne, bom leite 

Por natÁlIa escobar
Fotos dIvUlgação 

a
busca pela pecuária 
mais lucrativa trouxe 
para o brasil uma nova 
possibilidade. Sele-
cionador de Simental 
há mais de vinte anos, 

Sérgio Vieira Attie participou do 
Congresso mundial da raça Simen-
tal este ano na Colômbia e trouxe 
de lá uma ideia: o cruzamento que 
produz leite e carne, e se adapta-
va perfeitamente à condição tropi-
cal do país. o Simgir, cruzamento 
do Simental com Gir Leiteiro, já faz 
parte da pecuária colombiana, só 
que partindo de animais bem menos 
rústicos que os brasileiros.

“Quando conheci os pecuaristas 
que participavam do congresso, eles 

se interessaram muito pelo Simen-
tal brasileiro, especialmente pela 
sua rusticidade, animais que produ-
zem a pasto muito leite e muita car-
ne. o comentário deles foi: ‘se é bom 
com o nosso Simental, imagina com 
a rusticidade do seu’. resolvi apos-
tar”, conta Sérgio. 

está dando certo. o Simgir é um 
cruzamento que dá origem a um 
animal com muita rusticidade e ap-
tidão para o leite, econômico e fér-
til. “estamos trabalhando o tipo de 
gado que o mercado demanda, cada 
vez mais adaptado às condições bra-
sileiras. Clima, pasto, manejo e mi-
neralização precisam ser adequa-
dos a nossa realidade, inclusive (e 
principalmente) econômica. Temos 
um rebanho criado exclusivamente 
a pasto, produzindo carne e muito 
leite”, destaca Sérgio que tem como 
marca o Simental Verde Amarelo. 

sIMental e gIr //Já 
utilizado na pecuária 
de outros países 
sul-americanos e da 
América Central, o 
Simgir começa a ser 
produzido no Brasil 
em uma propriedade 
no Triângulo Mineiro. 
O projeto pretende 
produzir uma fêmea 
extremamente leiteira 
a pasto, adaptada às 
condições tropicais.  

sérgio attie conheceu 
o simgir na Colômbia 

e resolver colocar o 
cruzamento em prática 

na sua fazenda, em 
uberlândia (mG)
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Na Fazenda Vertente Grande, 
em Uberlândia, Sérgio Attie já tem 
alguns produtos do cruzamento e 
garante que produzem muito leite. 
Até 20 litros por dia, comendo ape-
nas capim. Diante do bom resulta-
do, criou o Projeto Simgir Verde e 
Amarelo, abrindo a possibilidade 
para parcerias. Os primeiros pro-
dutos já foram concebidos utilizan-
do a técnica de FIV (Fecundação in 
vitro) com previsão de nascimento 
para julho/2015. Foi utilizado o sê-
men sexado de grandes touros de 
criatórios giristas tradicionais, como 
Calciolândia, Fazenda Brasília e Ku-
bera, com vacas mais leiteiras, ca-
beceira do plantel do Simental Ver-
de Amarelo. “Ao fazer o cruzamento 
com o Gir Leiteiro esperamos obter 
as vantagens da heterose agregando 
nobreza, beleza racial, rusticidade, 
longevidade produtiva e reprodutiva, 
docilidade, baixo custo de mantença, 
facilidade de parto, produção de lei-
te a pasto e versatilidade nos cruza-
mentos. O zebuíno reduz os custos 
nos aspectos de alimentação, medi-
camentos, assistência veterinária e 
mão de obra exigida para condução 
e cuidados com os animais do reba-
nho”, explica o criador. 

José Otávio Jacomini é médico 
veterinário e professor do depar-
tamento de Reprodução Animal da 
Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU). Atende a Fazenda Vertente 
Grande há mais de 20 anos. Quando 
Sérgio veio com a proposta de pro-
duzir o cruzamento, ele apostou que 
ia dar certo. “Nós já percebíamos 
que mesmo o Simental PO criado na 
fazenda tinha potencial para produ-
zir muito leite. Algumas vacas pre-
cisavam ser ordenhadas por produ-
zirem mais que o bezerro mamava, 
então acreditamos que, no cruzado, 
seria ainda melhor”, conta.

Bezerro lucrativo 
O leite não é o único ganho. O ve-

terinário afirma que, além de produ-
zir muito leite, a vaca Simgir poderá 
criar um bezerro forte e pesado, que 
poderá ser vendido para o abate. 
“Em algumas propriedades leiteiras 
o bezerro é prejuízo. Dependendo da 
raça, o fazendeiro doa a cria porque 

não vale a pena mantê-la na fazen-
da, uma vez que só a vaca interes-
sa. O Simental do Sérgio tem uma 
rusticidade muito boa, que produz 
um bezerro bom pra corte. A fêmea 
Simgir dá leite e o macho dá carne: 
duas possibilidades que aumentam 
o valor agregado do cruzamento 
possibilitando aumento de lucrati-
vidade para o fazendeiro”, explica 
Jacomini. 

A raça Simental já é usada para 
aumentar a habilidade materna e 
produção de leite em vacas Nelore, 

sem perder a característica produ-
tora de carne da raça zebuína. “Do 
sangue taurino do Simental SVA vem 
habilidade materna, precocidade, 
fertilidade, rusticidade e dupla apti-
dão. Da genética zebuína do Gir são 
agregados no cruzamento mais lei-
te com menor exigência alimentar, 
além de bom temperamento leitei-
ro, seja para ordenha manual, seja 
para ordenha mecanizada. A seleção 
desta raça vem aprimorando carac-
terísticas de úbere com ligamentos, 
profundidade, tamanho e diâmetro 

Fazenda Vertente 
Grande, em 

Uberlândia, criatório 
de Simental que 
produz o Simgir
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//singirGIR
dos tetos e outras mais através de 
provas zootécnicas”, detalha Sérgio.

Parceria
As vantagens atraíram parceiros 

e ainda nesse ano, 300 embriões 
Simgir serão implantados em dife-
rentes criatórios. Um deles é Gilber-
to Guimarães, proprietário de uma 
fazenda de receptoras de embriões 
em São Simão, interior goiano. O 
produtor rural trabalha na área há 
35 anos e sempre gostou de novida-
des. Conta que é um dos primeiros 
a trabalhar com cruzamentos indus-
triais e já tinha utilizado o Simental. 
“Quando Sérgio me contou sobre o 
projeto, fiquei imediatamente curio-
so sobre esse cruzamento”, conta. 
Já implantou embriões em sua pro-
priedade e espera que em agosto de 
2015 a sua fazenda já tenha exem-
plares Simgir.

“Teremos animais com boa rus-
ticidade, alta produção de leite que, 
com certeza, fazem parte de uma raça 
sintética que dará opção ao fazendeiro 
de explorar a pecuária leiteira”, apos-
ta Gilberto. O projeto de produção de 
bezerras já conta com importantes 
apoiadores como as associações de 
criadores de Simental e Gir Leiteiro, 
Alta Genetics, Zoetis, Vale do Embrião, 
Casa Rural e Rio Vale Agronegócios. 
Também são parceiros do projeto 
criadores individuais, que começaram 

esse ano a implantar o cruzamento 
em suas fazendas. 

Os produtores interessados em 
se tornarem parceiros do projeto po-
dem entrar em contato diretamente 
com Sérgio para receber informa-
ções detalhadas sobre a parceria, 
registro dos animais, calendário de 
manejo, comercialização de produ-
tos, através do e-mail contato@ser-
gioattie.com.br ou ainda na página 
do Facebook Simental Verde e Ama-
relo (facebook.com/simental.sva). 

O zebuíno reduz 
os custos nos 
aspectos de 
alimentação, 
medicamentos, 
assistência 
veterinária e mão 
de obra

“
“
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opInIão//gir

o touro gir leiteiro e seu 
uso na raça girolando

oje gostaria de conver-
sar com vocês sobre o 
correto uso do touro Gir 
Leiteiro em rebanhos 
de Girolando. Para 
isso, temos que voltar 

um pouco na história e entender como 
nossos produtores de leite faziam os 
acasalamentos de seus rebanhos. 

No passado, a avaliação de grau de 
sangue do rebanho era apenas sobre 
o extremo de cada indivíduo, ou seja, 
animais mais “orelhudos ou zebuados” 
e animais mais  “Holandesados “. essa 
separação decidia o uso do touro na fa-
zenda. ou seja, para os “zebuados” se 
usava o Holandês e para o “Holande-
sado” usava-se o Gir Leiteiro.

Com o aumento de confiabilidade 
dos touros Girolando, essas ações co-
meçaram a não serem mais usadas, 
pois poderíamos usar os touros Giro-
lando ¾ ou o 5/8.

mas então como usar o touro Gir 
leiteiro? em qual vaca usar o touro 
Gir leiteiro?

Começamos então com o primeiro 
passo genético dentro de uma fazenda: 
a avaliação individual do rebanho em 
correto grau de sangue. É uma ação 
muito difícil e deverá ser feita por uma 
pessoa treinada para obtermos os me-
lhores resultados. Para isso precisa-

H
anÁlIse // O estudo comprova que a aplicação de técnicas 
corretas aumentam a qualidade do produto final 

mos conhecer com maior afinidade as 
características raciais das raças Ho-
landês, bem como da raça Gir leiteiro. 
Após a avaliação de vaca por vaca, bem 
como a sua especificação em grau de 
sangue, buscamos encontrar o grupo 
de vacas que estão com os melhores 
índices zootécnicos do rebanho.

gUIlHerMe MarQUez de rezende
Pós Graduado em Pecuária Leiteira e Gestão de Agronegócio pela 
FAzU/reHAGro/AbCz. mbA em marketing rural pela Fundação Getúlio 
Vargas e Gerente de Produto Leite Nacional – Alta Genetics

qual o grau de sangue predomi-
nante desse grupo de vacas?

 É esse grau de sangue que iremos 
então trabalhar para padronizar o re-
banho e construir um numero maior 
de vacas mais lucrativas. daí a impor-
tância de se conhecer vaca por vaca e 
saber então qual touro usar para esse 

opopIInnIIãoão
gUI
Pós Graduado em Pecuária Leiteira e Gestão de Agronegócio pela 
FAz
Vargas e Gerente de Produto Leite Nacional – Alta Genetics
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acasalamento.
o touro Gir Leiteiro é a melhor op-

ção quando temos:
a) Um rebanho que busca a padro-

nização no ½: 
- Se existir vacas HoL ( 100%Hol) 

usando o touro Gir Leiteiro você cons-
trói um produto ½.

- Se existir vacas 15/16 ( 93,75% Hol 
e provenientes de acasalamentos das 
vacas 7/8 com touro Hol), usando o 
touro Gir Leiteiro, se constrói um pro-
duto aproximado ½;

- Se existir vacas 7/8 (87,5% HoL 
e provenientes de acasalamentos das 
vacas ¾ com touro HoL) usando o tou-
ro Gir Leiteiro, constrói um produto 
7/16 ( 43,75% Hol que é próximo ao que 
queremos ½ ou 50% Hol); 

- Se existir vacas ¾ (75% HoL e 
provenientes de acasalamentos das 
vacas ½ com touro Hol) usando o touro 
Gir Leiteiro se constrói um produto 3/8 
(37,5 % Hol que é mais próximo do ½ 
do que o ¾); 

b)Um rebanho que busca a 
padronização no 5/8: 

- Se existir vacas HoL ( 
100%Hol) usando o touro Gir 
Leiteiro você constrói um pro-
duto ½ (12,5 % de diferença para 
o 5/8);

- Se existir vacas 15/16 ( 93,75% Hol 
e provenientes de acasalamentos das 
vacas 7/8 com touro Hol) usando o tou-
ro Gir Leiteiro, constrói um produto 
aproximado ½ (46,87% Hol ou seja uma 
diferença de 15,62 % para o 5/8);

- Se existir vacas ¾ (75% Hol) usan-
do o touro Gir Leiteiro você constrói 
um produto 3/8 (37,5 Hol, mas com o 
uso posterior do touro HoL você faz di-
reta uma fêmea aproximada 5/8);

- Se existir vacas ½ (50% Hol) usan-
do um touro Gir Leiteiro, constrói-se 
um produto ¼ (25% Hol e que se torna 
a base do 5/8 através do uso do touro 
HoL); 

 ou seja, concluímos aqui duas par-
tes muito importante para nossa es-
tratégia. A primeira da necessidade de 
conhecermos nosso rebanho em grau 
de sangue e também de identificarmos 
o grupo das melhores vacas. A segun-
da de que o uso do touro Gir Leiteiro 
pode em determinados objetivos pa-

dronizar o nosso rebanho.
Acredito que bons índices zootéc-

nicos nesse aspecto da separação dos 
grupos sejam:

1 - Informação de produção de Leite;
2 - Informações de intervalos entre 
partos;
3- Informação de custo de produção;
4 - Informações de respostas aos de-
safios da propriedade (qual vaca se 
sente mais confortável no ambiente da 

fazenda).
outro dado que não poderia deixar 

de mencionar é sobre a especialização 
no leite em que a raça Gir Leiteiro está 
progredindo. 

Atualmente, temos uma base ge-
nética com média de produção de fi-
lhas de touros Gir Leiteiro com 3.600 
kg de leite em 305 dias.

Usar touro Gir Leiteiro em rebanhos 
Girolando é sim uma boa pedida, apenas 
precisamos saber como e quando usar! 
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L) usando o tou-
ro Gir Leiteiro, constrói um produto 
7/16 ( 43,75% Hol que é próximo ao que 

- Se existir vacas ¾ (75% HoL e 
provenientes de acasalamentos das 
vacas ½ com touro Hol) usando o touro 
Gir Leiteiro se constrói um produto 3/8 
(37,5 % Hol que é mais próximo do ½ 

b)Um rebanho que busca a 

L ( 
100%Hol) usando o touro Gir 
Leiteiro você constrói um pro-
duto ½ (12,5 % de diferença para 

- Se existir vacas 15/16 ( 93,75% Hol 
e provenientes de acasalamentos das 
vacas 7/8 com touro Hol) usando o tou-
ro Gir Leiteiro, constrói um produto 
aproximado ½ (46,87% Hol ou seja uma 
diferença de 15,62 % para o 5/8);

- Se existir vacas ¾ (75% Hol) usan-
do o touro Gir Leiteiro você constrói 
um produto 3/8 (37,5 Hol, mas com o 

L você faz di-
reta uma fêmea aproximada 5/8);

- Se existir vacas ½ (50% Hol) usan-
do um touro Gir Leiteiro, constrói-se 
um produto ¼ (25% Hol e que se torna 
a base do 5/8 através do uso do touro 

u seja, concluímos aqui duas par-
tes muito importante para nossa es-
tratégia. A primeira da necessidade de 
conhecermos nosso rebanho em grau 
de sangue e também de identificarmos 
o grupo das melhores vacas. A segun-
da de que o uso do touro Gir Leiteiro 
pode em determinados objetivos pa-



Pecuária Brasil 68 dezembro 2014



Pecuária Brasil69dezembro 2014

gUzerÁ Foto gUstavo MIgUel
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gUzerÁ//fertilidade

Mães de aluguel

brasil é líder mun-
dial de Fecundação 
in Vitro (FIV), sendo 
que 90% dos proce-
dimentos realizados 
no país são de raças 

zebuínas. Segundo estatísticas 
da Associação dos Criadores de 
zebu (AbCz), mais de 240 mil em-
briões de FIV foram transferidos 
em 2012, além de outros oito mil 
embriões de Te. 

Nesse cenário, as receptoras 

o
Por natÁlIa escobar 
Fotos gUstavo MIgUel

receptoras // Guzerá produz, tanto nos animais puros 
quanto cruzados, animais com ótima habilidade materna 

de embriões são essenciais. As fê-
meas Guzerá, animais de grande 
porte são, por excelência, boas 
receptoras. Além do tamanho, 
os animais exibem facilidade de 
parto, boa produção de leite e 
enorme habilidade materna, o fato 
chave para uma boa receptora. 

A minerembryo reprodução 
e Produção Animal LTdA, sedia-
da  em Alfenas-mG, com filial em 
Uberaba-mG, atua na reprodução 
e produção de bovinos. eduardo 
muniz de Lima, médico veteriná-
rio e fundador da empresa, explica 
que o ponto chave de uma recepto-
ra é a habilidade materna, e isso, 

os animais com genética Guzerá 
tem de sobra. 

“Uma boa receptora é aque-
le animal que tem boa habilidade 
materna, conseguindo gestar os 
nove meses, parir e amamentar, 
para desmamar um bezerro pesa-
do. Uma receptora precisa ser um 
animal comprido, com bom arque-
amento de costelas, bom compri-
mento de garupa, enfim, vários fa-
tores que observamos em animais 
com essa aptidão”, afirma.

 “o Guzerá produz ótimas re-
ceptoras e também cruzamentos 
com o mesmo desempenho na 
função. Na minerembryo temos 
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cruzamentos de Guzerá com Ho-
landês que dão muito leite, são 
rústicos, com ótima habilidade 
materna e fertilidade, que são os 
principais fatores em uma recep-
tora”, conta eduardo. 

Mães cruzadas 
Na Fazenda Perfeita União, em 

Pirajuí, interior de São Paulo, a se-
leção de Guzerá usa a fêmea Gu-
zonel para receptoras, com ótimos 
resultados. o criatório já é tradi-
cional e tem mais de três décadas 
na seleção da raça. 

Fundada em 1967, a fazenda é 
pioneira desde sua origem na apli-
cação das mais modernas técnicas 
de seleção e criação. Seus plantéis 
de Guzerá, Nelore e o cruzamento 
industrial, tornaram-se ao longo 
do tempo referência de qualidade 
e eficiência. 

Provas em Ganho de Peso, Co-
leta de embriões, Fecundação em 
Vitro e Inseminação Artificial, ava-
liação de eficiência alimentar, en-
tre outras, são algumas das ferra-
mentas empregadas a campo para 
a produção, através do cruzamen-
to industrial.

“As mães guzonel são matri-
zes, especialmente para serem 
inseminadas com sêmen de touros 
taurinos, pois, devido a heterose, 
possuem uma estrutura e rustici-
dade adequada, e conseguem pro-
duzir leite a pasto suficiente para 
desmamar bezerros com até 55% 
do peso final do abate anualmen-
te”, explica Tarcísio Tonetto, pro-
prietário da fazenda. 

em 2001 foi criada a Central 
Genética Guzerá IT para atender a 
demanda, num processo contínuo 
de melhoria de qualidade. Hoje a 
Central Genética produz 300 pre-

nhes por ano, oriundas de 5% das 
melhores matrizes do plantel, e 
comercializa apenas sêmen de 
touros testados em programas de 
avaliação genética. 
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sIndI Foto gUstavo MIgUel
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//exposição sIndI

riadores e apreciadores 
da raça Sindi estiveram 
reunidos entre os dias 16 
a 23 de novembro para o 
último encontro do ano: a 
73ª exposição Nacional da 
raça Sindi, que aconteceu 

em recife, capital de Pernambuco.
o Nordeste não poderia deixar de 

ser palco desse e grandioso even-
to que marcou a presença de nomes 
expressivos da pecuária nacional. Ao 
todo foram expostos mais de 170 ani-
mais que se dividiram entre os Cam-

c
Por sabrIna alves

Fotos artHUr targIno
peonatos de morfologia e Torneio 
Leiteiro, que restringiu o uso de hor-
mônios e outras substâncias que pu-
dessem influenciar no resultado final.

o evento também proporcionou 
um momento de descontração e opor-
tunidade de rever velhos amigos. o 
principal ponto de encontro dos cria-
dores foi a Casa do Sindi, instalada 
dentro da feira.

“Temos a intenção de unir os cria-
dores e difundir a raça que vem se 
tornando cada vez mais forte dentro 
da pecuária de corte e de leite, des-
sa forma mostrando a sua dupla ap-
tidão, com muita eficácia. A cada ex-
posição, o número de criadores vem 
crescendo, além do mais, os animais 

estão se superando a cada prova que 
participam. Sem dúvidas, a exposição 
Nacional está sendo bem visitada e 
prestigiada por quem entende”, co-
memorou um dos organizadores do 
evento, Sérgio malta de rezende.

Promovido pela Associação brasi-
leira de Criadores de Sindi (AbCSindi), 
Núcleo dos Criadores Sindi de Per-
nambuco, com o apoio da Sociedade 
Nordestina dos Criadores de Sindi, a 
expo Nacional contou a participação 
de criadores não só do Nordeste como 
também do Centro oeste e do Sudes-
te. entre os presentes estava um dos 
importantes nomes da raça, Adáldio 
Castilho que proferiu uma palestra 
mostrando o que é de fato o Sindi.

pernambuco fecha 
o ano da raça sindi
encontro // A ExpoNacional encerrou o calendário da 
raça fechando o ciclo de 2014, com as premiações dos 
melhores do ano
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 o encontro reuniu aproximada-
mente 40 criadores e especialistas da 
raça que tiveram a oportunidade de 
conhecer a evolução e novas perspec-
tivas que estão sendo propostas.

“Pude apresentar aos presentes 
desde a história da raça, habilidade 
maternal em relação ao peso, des-
mama, produção de leite nos progra-
mas como o PmGz, da Associação 
brasileira de Criadores de zebu. Tive 
a oportunidade de explorar ainda so-
bre a importância dos abates técnicos 
mostrando potencial da raça na pro-
dução de leite e de carne, tanto em 
animais puros como em seus cruza-
mentos”, explica o pecuarista herdei-
ro da história do Sindi no país.

Adáldio Castilho, responsável pe-
las reunidas Castilho, que é referên-
cia da raça, disse que a oportunidade 
serviu ainda para divulgar o projeto do 
cruzamento Sindi com o Holandês: o 
Sindolando.

“Como estamos em constante 
busca pelo aumento na produção de 
leite, apresentei o novo projeto, o Sin-
dolando. o objetivo é produzir animais 
que tenham a persistência de produ-
ção de leite. Não podemos deixar de 
citar que a pecuária leiteira brasileira 
possui 16 milhões de vacas com uma 
média nacional de 5,7 litros por dia, 
por isso, para se obter um aumen-
to de produção, é necessário termos 
vacas que mesmo depois de prenhas 
continuem dando leite e o Sindi vem 
mostrando exatamente isso. Compro-
vamos através de controles feitos nas 
minhas vacas, onde todas estão pro-
duzindo leite mesmo prenhas. o mer-
cado busca isso, e o Sindolando tem 
grande chances de ser um sucesso”, 
conclui Castilho.

leilões
mais uma vez um dos destaques 

da expo Nacional do Sindi foi o Leilão 
zebu milenar. Pela quarta vez, o even-
to ultrapassou as expectativas sendo 
considerado o melhor leilão da raça 
no nordeste. o leilão oficial da AbC-
Sindi foi realizado na sexta-feira (11). 
os promotores foram os criadores 
manassés de melo rodrigues, Sérgio 
malta de rezende e Cornélio bren-
nand. entre os convidados especiais 
estava Adaldio Castilho e Felipe Curi. 

o remate ficou a cargo de Arthur Tar-
gino e Torquato Neto.

“Conseguimos realizar mais um 
evento que acabou superando as nos-
sas expectativas. esse leilão já é con-
siderado o melhor dentro da raça aqui 
no nordeste e a exposição fechou com 
sucesso”, destaca rezende ressaltando 
a ótima comercialização nas argolas.

Com a expressiva presença de 300 
pessoas foram negociados em 23 lo-

tes da raça Sindi uma média, por lote, 
de r$12.840 com um faturamento to-
tal de r$285.000.

Liderado pelo leiloeiro Guilhermo 
Sanches, os lotes mais valorizados fo-
ram a fêmea Capitú da Igapó, que foi 
a Grande Campeã Nacional de 2012, 
vendida por Caroatá Agronegócios e 
rodrigo Vasconcelos e foi arrematada 
pelos criadores Adáldio Castilho, José 
eduardo e Felipe Curi, por r$ 48 mil. 

especialistas reunidos 
durante a 73ª expo 
Nacional do sindi
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entre os machos, o maior remate foi 
bazan da Porangaba, do criador Fe-
lipe Curi, vendido para rodrigo Vas-
concelos e manassés rodrigues, por 
r$19.680.

 
Julgamentos
Conduzido pelo trio de jurados 

José eduardo dos Anjos, Fausto Cer-
queira e João de Faria, da AbCz, os 
julgamentos começaram na quarta-
feira (19) e seguiram até o dia 21 (sex-
ta-feira). 

o prêmio de melhor expositor da 
raça Sindi ficou com Cornélio Jatobá 
brennand e de melhor Criador com 
Pompeu Gouveia borba.

entre os animais, o prêmio de 
Grande Campeã ficou com a bela ba-
bilônia Porangaba do expositor Felipe 
Curi e da criadora Helena Curi. 

Já o destaque de reservada Gran-
de Campeã foi dado à fêmea Katara-
gama, de 26 meses, do expositor Jo-

//exposição naiconal sIndI

semar França. o de Grande campeão, 
foi para o reprodutor divino FIV CArI-
rI, também de Josemar França, de 56 
meses pesando 874 kg.

A lista dos premiados se estendeu 
ainda ao reservado Grande Campeão 
com o macho discarado Cariri, da ex-
positora e criadora maria do Socorro 
L. martins Lima e o Campeão Progê-
nie mãe foi para Hemácia com as fi-
lhas  medalhista JJFS 240 do pai di-
vino FIV Cariri e Kataragama JJFS 89, 
ambas do expositor e criador Josemar 
França. o Campeão Progênie de Pai 
foi para o reprodutor Fantástico JJFS.

“o Sucesso do leilão se deveu ao 
empenho e desprendimento dos pro-
motores e convidados que disponibili-
zaram para o certame o que havia de 
melhor em seus rebanhos. Animais de 
altíssimo valor genético, touros, doa-

doras e matrizes provadas, as quais 
contribuirão muito com a evolução da 
raça. dessa forma atraíram o interes-
se de compradores de vários estados, 
que disputaram freneticamente lance 
a lance, tanto no recinto quanto via 
canal. Tivemos a composição de vá-
rios condomínios em função das acir-
radas disputas. Fato que corrobora o 
excelente momento da raça atraindo 
investidores importantes do cená-
rio pecuário nacional. Além do leilão 
houveram vários negócios fechados 
em paralelo durante toda a exposição: 
firmaram-se parcerias, condominia-
ram reprodutores, venderam sêmen, 
embriões e animais. Gerando assim 
um volume de negócios com a raça 
que praticamente triplicaram o fatu-
ramento obtido no leilão”, pontua Ar-
thur Targino. 

a exposição 
nacional está 
sendo bem 
visitada e 
prestigiada 
por quem 
entende

“
“
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IndUbrasIl Foto  gUstavo MIgUel
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IndUbrasIl//investimento

ado genuinamente 
brasileiro, o Indubrasil 
nasceu a partir do cru-
zamento entre as raças 
Gir, Guzerá e Nelore. 
Seus primeiros regis-

tros foram feitos no final dos anos 
30, mais precisamente em 1938. A 
raça já constituiu o maior rebanho do 
país. entretanto, esse número, com 
o passar dos anos foi sofrendo uma 
queda e agora, criadores de outras 
raças que originaram o gado estão se 
mostrando interessados pela difusão 
e crescimento do Indubrasil. 

A diversidade na criação de várias 
raças aparecem nos planteis espa-
lhados pelo brasil. Antes, destinados 
a explorar apenas uma raça, nomes 
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criadores investem na 
diversidade de raças
crIação// A intenção não é a de cruzamento, mas sim resgatar a 
seleção da raça Indubrasil que já foi um dos principais destaques 
nas pistas de maior importância do país 

como o de Henrique Figueira, Wal-
dyr barbosa de oliveira Júnior e José 
Henrique Fulgazola de barros já são 
lembrados também como grandes 
criadores de Indubrasil. 

Proprietário da Fazenda bocaina, 
localizada em Guará, interior de São 
Paulo, Waldyr barbosa é criador de 
Gir e agora vem explorando também o 
gado genuinamente brasileiro. espo-
so da também indubrasilista, Patrícia 
Sibin, diretora de marketing da AbCI, 
o pecuarista disse que a criação do In-
dubrasil é um resgaste da família que 
criava a raça há mais de 50 anos. 

“Sou criador de Gir, mas minha fa-
mília tem tradição com o Indubrasil. 
meu primo, Hilário barbosa de Frei-
tas fez o Grande Campeão da expo-
zebu, em 1963, com o touro por nome 
Pagé. Na Fazenda bocaina meu avô 
e meu pai se abasteciam dessa ge-
nética familiar com aquisição de 
touros e novilhas de meu primo (já 

falecido). Acabei dando continuidade 
a esse criatório”, conta. 

ele relembra que a tradição em 
se criar raças diversas sempre es-
teve presente entre nomes de im-
portância do cenário pecuário. “Para 
efeitos comerciais, o zebuzeiro sem-
pre manteve a tradição de criar vá-
rias raças, tanto assim que Torres 
Homem, fundador da Vr, sempre 
manteve criatórios de Nelore, Indu-
brasil, Gir, assim como Vicentinho 
Araújo mantinha”, mostra.

“Indubrasil ao meu ver represen-
ta um trabalho inegável dos criado-
res brasileiros que remonta ao iní-
cio do século passado, o qual vem 
contribuindo de forma positiva com 
a produção de alimentos nos trópi-
cos, ou seja, carne e leite”, completa 
o indubrasilista.  

o mesmo foi lembrado por José 
Henrique Fulgazola. responsável pela 
Fazenda Natureza, em Naviraí e Valo 
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Novo em Batatais, onde fica a maioria 
do gado registrado. O criador se diz 
um apaixonado por bovinos e comple-
ta afirmando que na sua fazenda tem 
de tudo, desde linhagens suíças, eu-
ropeias e até o nosso zebu.

“O Indubrasil desenvolvido pela 
Fazenda Natureza sem qualquer pre-
conceito ou bairrismo é pioneiro na 
cruza de suas linhagens desenvolvi-
das no Mato Grosso do Sul, gado de 
origem de Batatais, Uberaba e Ara-
xá com bovinos de regiões adversas 
como as do nordeste brasileiro. A 
humildade em realizar este trabalho 
levou nosso gado ao reconhecimento 
nacional, sento nos últimos três anos 
o de melhor criador e expositor na Ex-
pozebu”, reforça. 

Outro nome que vem reforçando 
esse time de criadores de Indubrasil é 
está Henrique Figueira. Ele conta que 
a raça foi a primeira que selecionou, e 
agora, depois de anos de experiência, 
voltou a se dedicar a criação. Apaixo-
nado pelo Zebu, de uma maneira ge-
ral, Figueira comemora a criação e a 
retomada da seleção. 

“O Indubrasil é uma raça excep-
cional e, ao contrário do que muitos 
pensam, ela é extremamente rústica. 
A raça  vem sendo selecionado por 
guerreiros, criadores com ‘C’ maiús-
culo. Eles têm criado sem nenhum 
glamour ou incentivo e vem provando 
ano após ano a força e a importân-

cia da raça para a pecuária nacional. 
Hoje, existe um mercado aberto e 
crescente para a comercialização de 
tourinhos, inclusive entre centrais de 
inseminação que voltaram a contratar 
e disponibilizar sêmen de touros Indu-
brasil ao mercado”, comemora. 

Henrique completa “além da pai-
xão que a raça desperta naquelas que 
a criam, vejo como uma raça que tem 
um mercado amplo a ser explorado e 
que pode contribuir de forma muito 
positiva para o melhoramento e evo-
lução da pecuária nacional”, destaca.

Reconhecimento 
Para o presidente da Associação 

dos Criadores de Indubrasil, Rober-
to Fontes Goes essa é uma forma de 

mostrar que a raça é e sempre será 
uma das principais quando o assunto 
é o Zebu brasileiro. 

“Ficamos muito agradecidos. 
Como presidente de uma entidade 
ver o crescimento da raça mostra um 
trabalho que vem sendo feito pela di-
retoria. Quando nós assumimos colo-
camos como primeiro foco a visitação 
e divulgação dessa raça, para que nós 
pudéssemos trazer novos criadores. 
Na década de 70, quando cheguei pela 
primeira vez em Uberaba até a década 
de 80, próximo a 90, víamos aqui uma 
quantidade absurda de indubrasil. Infe-
lizmente houve uma queda, mas graças 
a Deus o desenvolvimento tem atraído 
adeptos que criavam outras raças e 
agora investem no Indubrasil”, diz.

José Henrique 
Fulgazola recebe 
prêmio durante a 
ExpoZebu
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g
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oiás é um estado que tem 
a cara da pecuária brasi-
leira. Dentro de uma das 
regiões que mais cresce 
no país, tem a pecuária 
como atividade de base, e 

é na bovinocultura, que o estado se des-
taca. 

Privilegiado com terras férteis, 
água abundante, clima favorável e do-
mínio da tecnologia de produção, Goi-
ás é um dos grandes exportadores de 
grãos, além de possuir um dos maio-
res rebanhos do país, com 23 milhões 
de cabeças. 

Tabapuã goiano
centro-oeste // A raça marca presença forte em um dos maiores 
rebanhos do Brasil, e incrementa a produtividade dos pastos no estado

Nesse cenário, a raça Tabapuã dá 
sua contribuição como ferramenta efi-
ciente para pecuária goiana. O estado 
abriga vários criatórios da raça, o que 
gerou o desejo e necessidade de criar 
uma associação. No dia 3 de março de 
2001, foi fundada a Associação Goiana 
do Tabapuã (AGT). Wagner Miranda, Si-
nésio Moreira, Jaime Bueno de Aguiar, 
Silvestre Alves, Goiás Celso Chaves de 
Amorim, Geni Praxedes, Renato Cândi-
do Mendonça, Dener Ramos, Adolfo de 
Miranda Júnior, Alessandra Miranda, 
José Paulo Umbelino, José Donizete 
Caetano, Nelinho Guimarães e Maria 
José da Cunha Guimarães se reuniram 
naquele ano com o objetivo de promo-
ver a raça no estado. 

O resultado dos últimos dez anos 

de trabalho pôde ser visto na 51ª edição 
da mais tradicional exposição pecuária 
do estado, a ExpoGoiânia. Realizada 
em outubro, o julgamento da raça Ta-
bapuã aconteceu no dia 22, sob os cui-
dados do juiz da Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) Willian 
Koury Filho. Foram julgados 75 ani-
mais, de onze expositores de todo país. 

Um dos criatórios que teve certeza 
da força do Tabapuã na ExpoGoiânia 
foi o tradicional plantel Zein Tabapuã. 
Propriedade de Antônio Guerino Or-
tence, a seleção começou no estado 
em 2004, através de uma oportunidade 
de negócios. A Fazenda Carandá, que 
abriga a seleção, fica no município de 
Matrinchã, no noroeste goiano. 

“Tivemos, mais uma vez, a oportu-
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nidade de sermos avaliados em meio 
a um grupo bem seleto de criadores 
que buscam, como nós, a excelência 
da raça, investindo, dia a dia, na busca 
da melhoria geração pós geração. Foi 
um sucesso e fomos agraciados com 
os questionamentos e apontamentos 
de um juiz conceituado e respeitado 
em âmbito nacional”, conta Renato 
Cândido Mendonça, zootecnista e ad-
ministrador da seleção. 

O criatório Zein Tabapuã saiu da 
exposição cheio de premiações e apos-
tando ainda mais na força da genética 
da raça. Foram vários prêmios, entre 
eles a Campeã Bezerra para Ipane-
ma FIV Zein, Campeã Novilha Menor 
e Terceira Melhor no grande cam-
peonato da raça para Iguana Zein, 
Campeão Progênie de pai para o tou-
ro Dymph FIV da Goly Campeão Tou-
ro Sênior para Grego FIV Zein, animal 
com mais de 1100 kg, “e uma estrutura 
e racial de excelência”, na definição de 
Renato. O plantel ainda ficou com a se-
gunda posição como Melhor Expositor, 
perdendo apenas para Fazenda Ponta 
Da Serra.

“O nosso objetivo parte do pressu-
posto de conciliar oportunidade com 
a demanda crescente do mercado por 
animais de índices zootécnicos ele-

vados, e identificamos no Tabapuã as 
características desejáveis e favoráveis 
para o processo de melhoramento 
genético, ofertando animais diferen-
ciados e, assim consequentemente, 
optamos pela exploração comercial da 
pecuária seletiva”.

A Fazenda Carandá, uma proprie-
dade de 775 hectares na região do Vale 
do Araguaia, possui cerca de 400 ma-
trizes em reprodução, e um rebanho 
com 800 animais compreendendo to-
das as faixas etárias e sexos. Renato 
aposta suas fichas na raça. “Agora em 
2015, esperamos e temos a convicção 

de um ano forte e de grande demanda, 
reflexo do atual momento da pecuária 
de corte e de nossa maior consolida-
ção, sempre em busca de evidenciar 
o slogan de nosso parceiro proprietá-
rio, Antônio Guerino Ortence: Tabapuã 
é precocidade no bolso!”, garante o 
zootecnista, que administra a seleção 
há dez anos.

O Tabapuã se prova, a cada dia, 
uma opção de bom negócio para os 
goianos. Renato conta que a raça re-
úne perfeitas condições fenotípicas e 
genotípicas para a exploração da pecu-
ária de corte em Goiás. “A raça possui 

Renato Mendonça é 
administrador da seleção 
goiana Zein Tabapuã e 
aposta na força da raça 
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o perfeito equilíbrio entre rusticidade 
e precocidade, se tornando uma fer-
ramenta de incremento e aumento 
dos índices da pecuária de corte em 
Goiás e no Brasil. O gado se adapta 
bem à região de cerrado, bem como 
as demais áreas do país. O Tabapuã é 
um zebuíno formado no Brasil, e de-
vido a isso, vem sofrendo uma pressão 
de seleção muito grande nos quatro 
cantos do país, e ano apôs ano, colhe o 
sucesso e a satisfação de quem investe 
nos touros e matrizes da raça”. 

Tradição
Outra seleção que conhece bem o 

Tabapuã goiano é a Fazenda Cachoei-
ra do Taquaral. O proprietário É Goiás 
Celso Amorim, um selecionador goia-
no até no nome, que tem a pecuária no 
sangue. Ele herdou da mãe a paixão 
pela seleção de gado puro de origem. 
Dona Celsa, sua mãe, participou da 
inauguração do Parque de Exposições 
Agropecuárias Pedro Ludovico Teixei-
ra, em Goiânia, no idos de 1945. Ela foi 
a primeira mulher a puxar em pista o 
gado do pai, João Alves Amorim, ze-
bueiro de Morrinhos. “Meu avô partici-
pou da criação da Sociedade Rural do 
Triângulo Mineiro, que depois se tor-
nou Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu, a ABCZ”, explica o criador 
em depoimento. Ele é casado com Geni 
Praxedes Chaves, filha dos pecuaristas 
Afonso Praxedes e Leonora Zani, das 
regiões de Fazenda Nova, Córrego do 
Ouro e Novo Brasil. Hoje os trabalhos 
da fazenda estão na 4ª geração.

Paulo Afonso Praxedes Chaves, filho 

de Goiás Celso, conta que tudo come-
çou em 1999 quando sua família, que já 
criava Nelore PO, sentiu a necessidade 
de um animal rústico, manso, mocho 
e com excelente desempenho a pasto, 
e se deparou pela primeira vez com o 
Tabapuã. Por indicação de um técnico 
da ABCZ, o criador conheceu José Tor-
quato Caiado Jardim e seu filho Eugê-
nio Lorena Jardim, dos quais adquiriu 
as primeiras matrizes da raça.  

“Em suas primeiras gerações, hou-
ve um salto genético impressionante 
submetendo essas fantásticas matrizes 
às tecnologias de IA, TE, FIV, obtendo 
retorno garantido com recordes de pre-
ços em leilões e vários troféus em ex-

posições pelo estado”, conta Paulo. 
Goiás Celso realizou, juntamen-

te com os parceiros Fazenda ITA e 
Parque das Vacas, o primeiro leilão 
da raça no estado de Goiás. Em 2005, 
criou o Leilão da AGT e realizou oito 
edições em seus quatro anos de man-
dato como presidente da associação. 
A Fazenda Cachoeira do Taquaral fica 
em Novo Brasil e possui 510 matrizes 
em estação de monta, oferecendo ao 
mercado todo ano o melhor de sua 
genética em leilões, shoppings e visi-
tas agendadas na própria fazenda. Em 
março, a família promove o Primeiro 
Leilão Tabapuã do Goiás, ofertando o 
melhor do estado.

Goiás Celso e Paulo Afonso 
Amorim, da tradicional 
seleção goiana Fazenda 
Cachoeira do Taquaral



Pecuária Brasil87dezembro 2014



Pecuária Brasil 88 dezembro 2014



Pecuária Brasil89dezembro 2014

braHMan Foto roberto Matos
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UbIraJara coMMar

opInIão//brahman

novas gerações: não tão somente ciência, 
tecnologia, e sumários, é preciso união, 
reflexão, e voltar para alavancar

médico veterinário, formado pela Unesp/ Jaboticabal, agropecuarista (Fazendas Integradas), 
especialista em reprodução, produção, e administração no setor pecuário.

ssim como há milha-
res de anos, quando 
a ciência demonstrou 
o nosso planeta como 
circular/helicoidal e 
anos após anos foram 

descobrindo suas alternâncias em 
forma, em ciclos inconstantes de fe-
nômenos climáticos influenciando o 
meio ambiente, até a interferência do 
ser que a habita, o homem. diante de 
tal evolução e interação entre fatores 
de diversas origens, é o que somos, 
vivemos, e prevemos em nossos dias, 
seja na agropecuária, em nossas vi-
das ou nas inter relações, sócio eco-
nômico, políticas e ambientais em 
nosso meio.

então, quando paramos e anali-
samos, percebemos que o mundo, a 
natureza, o universo dentre outros, 
funcionam de maneira circular, e 
assim não devemos encarar os fatos 
de forma linear, se possível, uma vez 
que podemos inferir em hipóteses ou 
projeções não muito benéficas, as 
nossas atuações de forma e padrões 
mais variáveis possíveis.

em forma mais simplista, quando 
ouvimos, lemos, falamos, comunica-
mos, ou antes, mesmo de tomar de-
cisões, é de fundamental importância 
lembrarmo-nos da ciclicidade dos 
fatos. Por hora, algo que esteja em 

a
anÁlIse // O estudo comprova que a aplicação de técnicas 
corretas aumentam a qualidade do produto final 

Ub

opopIInnIIãoão

m
especialista em reprodução, produção, e administração no setor pecuário.
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alta ou em baixa após o ciclo pode es-
tar ao inverso, ou algo que se pensava 
ser imutável tão logo se mude, e assim 
por diante. Devemos sim, ir somando 
informações ao nosso conhecimento e 
tomando medidas compatíveis com a 
nossa realidade, formando nossa opi-
nião ao futuro, nossos ideais de cresci-
mento, e ao mesmo tempo permitindo 
a troca de experiências seja positiva 
ou negativa, a fim de que cresçamos 
junto à nação e a humanidade.

Quando pensamos dessa forma, 
percebemos que necessitamos ava-
liar e refletir o que foi feito anterior-
mente para estarmos onde estamos 
hoje, e onde estaremos no futuro. Re-
organizarmos, mudar comportamen-
tos, reprojetar, regulamentarmos em 
nossa vida pessoal, empresarial, polí-
tica, ambiental e social, e, a partir daí, 
deixarmos de lado o nosso egocen-
trismo e começarmos a crescer em 
todos os setores, através da troca de 
informações que a globalização nos 
permite e unir conhecimentos que 
as diversas ciências que em separata 
não alcança.  Mesmo dentro das es-
pecializações, é necessário ainda que 
tenha a união desses, para que alcan-
cemos objetivos comuns e de maior 
valor agregado, e não ficar restrito a 
cada departamento.

Nos termos de pecuária brasileira, 
nota-se o mais variado tipo de pro-
priedades, em seus diversos níveis, 
seja em seus aspectos zootécnicos, 
econômico e até mesmo nas alternân-
cias na forma administrativas ou em 
suas programações. Esses, dentre os 
vários fatores que acometem a realida-
de nacional da pecuária mesmo em alta 
atualmente, não permitem que muitos 
pecuaristas cresçam, pois como fora 
dito, acometidos pela ciclicidade na 
baixa de anos passados, está sem “fô-
lego” para a fase atual que os permi-
tem alavancar em suas atividades. Ao 
contrario daqueles que se mantive-
ram na atividade, por conhecimentos 
tecnológicos, outras atividades para-
lelas, competência, esforço individual, 
dentre muitos outros.

O setor pecuário encontra altos in-
vestimentos, que se adaptam nos dias 

de hoje também à alta nos preços 
dos bovinos de corte. Em paralelo, 
alcança o setor leiteiro, que mesmo 
com seus preços instáveis, procura-
se rebanhos adaptáveis as nossas 
várias regiões. Ressalva-se, que de-
vido a essa complexidade e variáveis 
diversas no setor pecuário, o desvio 
padrão é grande quando passamos 
de uma atividade básica de bovinos 
com níveis zootécnicos mínimos, a 
propriedades ou empresas com al-
tas tecnologias, e que ao profissional 
convém identificar em qual estágio se 
encontra a propriedade ou proprie-
tário, pois os mesmos podem “quei-
mar” a tecnologia aplicada por não 
obterem os resultados satisfatórios 
esperados. Dependendo do proprie-

tário, não mais aceitarão mudanças, 
mesmo que após algumas atividades 
zootécnicas básicas sejam realizadas 
anteriormente, é necessário rever 
onde e como estamos utilizando a 
biotecnologia.

O assunto em pauta é de grande 
complexidade, mas, para refletirmos, 
e através dele provocar mudanças 
significativas não somente no setor 
pecuário, mas em forma abrangente, 
para não por em risco as gerações 
futuras. Podendo contribuir com as-
censões diversas, seja ela individu-
almente, a humanidade, a nação e 
ao planeta, pois muito a ciência tem 
contribuído para que isso ocorra, mas 
nova formação tem que ser revista e 
revidada.
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crIadores
o colorido nos campos 
da família carvalho
nelore // A família Carvalho vem 
comprovando que o espaço da raça vai 
muito além da sua beleza racial. 
O Nelore Pintado ganha as pistas 
se tornando um dos destaques nos 
principais leilões 

Por sabrIna alves
Fotos FlÁvIo venâncIo (Fv5) e Marco costa 
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crIadores//pintado

á oito anos, a Fazen-
da São Lourenço pas-
sou a ser uma 
r e f e r ê n c i a 
quando o as-
sunto é a cria-

ção de Nelore Pintado P.o.
Localizada no municí-

pio de Amambaí, no mato 
Grosso do Sul, a proprieda-
de é conduzida pelo criador 
Geraldo de Souza Carvalho 
Júnior e seus filhos Geraldo 
de Souza Carvalho Neto e Fer-
nando de Souza Carvalho, impor-
tantes assessores pecuários no 
cenário atual. 

A história junto à pecuária da 
Família Carvalho começou ainda 
na década de 50, pelo patriar-
ca, Geraldo Carvalho. “Foi assim 
que começamos a nossa história, 
tendo que fazer estradas e pon-
tes para chegar ao nosso desti-
no. Um tempo de sacrifício, mas 
nunca deixando o amor pelo que 
fazíamos. o início foi na Fazenda 
Tarumã e depois na Fazenda São 
Lourenço. Sempre focada no Ne-
lore,” expõe.

o trabalho e os cuidados pas-
saram de avô, pai e agora para os 
netos que sempre se mostraram 
bons entendedores quando o as-
sunto é a pecuária. 

“o amor e a dedicação logo foi 
herdada pelos meus filhos Geral-
do Neto e Fernando, que sempre 
tiveram o apoio e aprendizagem 
de criadores e amigos como mar-
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cos Resende Andrade (Kito), Márcio 
Rezende Andrade, Li Teixeira, Hélio 
Correia, João Antônio Soares Bes-
sa Costa. Eles se dedicaram tanto 
que hoje são assessores pecuá-
rios” comemora o pecuarista.

Nelore Pintado 
O plantel pintado começou há 

quase uma década. A família, até 
então tradicionais do Nelore Pa-
drão e Nelore Mocho passariam a 
ser referência também na raça de 
beleza estonteante. 

“Começamos a criação do Ne-
lore Pintado há oito anos quando 
adquirimos genética de grandes 
criadores como Helinho Correa 
(Criador de Nelore Pintado Ver-
melho) e da Família Lopes Cança-
do, especializada no Nelore Pin-
tado Preto e Branco”, conta.

A Fazenda São Lourenço por já 
ser tradicional criadora de nelo-
re P.O, há mais de 40 anos, vem 
aprimorando e desenvolvendo 
sua seleção. “Essa experiência 
na criação está sendo implantada 
simultaneamente no rebanho ne-
lore pintado, usando as mesmas 
técnicas como a FIV para multipli-
car o que há de melhor em nos-
so rebanho, e no melhoramen-
to genético, dois programas de 
avaliação dão suporte a seleção: 
o Embrapa/ Geneplus e o progra-
ma de melhoramento da ABCZ o 
‘PMGZ’”, explica Geraldo. 

Investimentos 
Todo o esforço acabou na pro-

moção de um dos principais lei-
lões: o Nelore Pintado Brasil. 
“Conseguimos, depois de muito 
trabalho, chegar ao resultado que 
obtivemos, agora, com o leilão. 
Foi um verdadeiro sucesso”, diz. 

A associação de nomes de 
peso como Rubinho Catanesse e 
João Lopes Cançado do Grupo V3, 
juntamente com a família Car-
valho resultou na promoção do 
leilão realizado no espaço Terra 

Nova Eventos. O evento resultou 
na venda do reprodutor Badejo 
FIV GC da SL ofertado pela Fa-
zenda São Lourenço. O animal 
foi comercializado a R$120 mil e 
rematado pelo Condomínio for-
mado pela própria Fazenda São 
Lourenço, juntamente com os 
neloristas Alfredo Zamluti e José 
Roberto Teixeira. “Agora o badejo 
é o novo contratado pela Central 
ABS”, comemora os organizado-
res. O evento resultou ainda num 

Fernando à esquerda, ao lado 
Geraldo Neto abraçado com 
o pai Geraldo Carvalho. E o 
filho caçula Geraldo Roberto 
Carvalho
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crIadores//pintado 
dos principais leilões da expo Ne-
lore/mS. 

Com uma média de r$19 mil 
para os machos Po e cerca de 
r$14 mil entre as fêmeas Po, o 
faturamento total foi superior a 
r$2 milhões. Com a presença de 
600 pessoas, a transmissão foi 
feita pelo Canal rural e o leilão 
realizado pela Programa Leilões 
ao lado de João Antônio Gabriel 
e Luciano Pires. A assessoria foi 
feita pela Carvalho Assessoria, fi-
lhos de Geraldo. “o nosso próxi-
mo leilão Nelore Pintado já esta 
marcado, será no primeiro sába-
do da expo Nelore/mS do ano que 
vem”, adianta o pecuarista.

diversidade racial 
Além do Nelore, Nelore mocho 

e Nelore Pintado, Geraldo Carva-
lho destina o seu tempo à criação 
de cavalos mangalarga e Jumen-
tos Pêga. “realizamos um leilão 
que já é tradicional em Campo 
Grande, que é o Comitiva Pan-
taneira, um sucesso onde ven-
demos mulas de Padrão, éguas, 
jumentos, animais para tropa e 
para serviço”, conta.

Investimentos
“o Nelore pintado vem mos-

trando que possui muitas qualida-
des além da pelagem. A raça vem 

faturamento total foi superior a 
$2 milhões. Com a presença de 

600 pessoas, a transmissão foi 
ural e o leilão 

realizado pela Programa Leilões 
ao lado de João Antônio Gabriel 
e Luciano Pires. A assessoria foi 
feita pela Carvalho Assessoria, fi-

 nosso próxi-
mo leilão Nelore Pintado já esta 
marcado, será no primeiro sába-
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mocho 
e Nelore Pintado, Geraldo Carva-
lho destina o seu tempo à criação 

angalarga e Jumen-
ealizamos um leilão 

que já é tradicional em Campo 
Grande, que é o Comitiva Pan-
taneira, um sucesso onde ven-

ulas de Padrão, éguas, 
jumentos, animais para tropa e 

 Nelore pintado vem mos-
trando que possui muitas qualida-
des além da pelagem. A raça vem 

ganhando muito destaque, e nos 
últimos anos, vem competindo de 
forma igualitária com o gado pa-
drão, nos quesitos, peso, preco-
cidade, habilidade materna, rus-
ticidade e morfologia. Podemos 
citar inclusive as participações 

em pista como é o caso do badejo 
e de sua irmã boa FIV GC dA SL, 
que foram recordistas do leilão e 
já pretendemos agora continuar 
com a melhoria do gado, o seu 
lado econômico, e claro a sua be-
leza inigualável,” pontua.
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zebUzeIro//Eduardo Biaggi  

Por sabrIna alves 
Fotos  arQUIvo pessoal e zzn peres 

onhecido por onde 
passa, eduardo bia-
ggi, ou apenas duda 
biaggi é um dos no-
mes de maior impor-
tância da pecuária 

atual. recentemente, comemorou 
40 anos em plena atuação e hoje, 
se tornou uma referência dentro 
do cenário nelorista. 

Pecuárista, engenheiro agrô-
nomo e empresário, duda fundou 
a Carpa Serrana conhecida mun-
dialmente pelo trabalho realizado. 
Nascido em 1948, biaggi tinha em 
mente que daria continuidade ao 
trabalho feito pelo pai, que tinha 
como atuação a cana de açúcar. 

“Quando me formei em 1971, 
em Agronomia em Curitiba (Pr), 
sempre achei que ia dar continui-
dade ao trabalho com a cana. Por 
coincidência, meu pai tinha uma 
fazenda em sociedade com um 
primo seu, a Fazenda Fazendinha, 

c

dUda bIaggI // O início 
seria marcado pela 
herança das fazendas de 
cana de açúcar. Mas, com 
o fim da sociedade entre 
o pai e um primo, acabou 
transformando Duda 
Biaggi em um dos nomes 
de maior relevância da  
pecuária nacional

da cana
ao nelore
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que, por ser mais distante não era 
viável para a plantação de cana e 
por isso era destinada ao Nelore. 
Justamente naquela mesma opor-
tunidade, onde eu daria início a 
minha carreira, meu pai desfez a 
sociedade e acabou ficando com a 
Fazendinha”, relembra. 

Formado e sem nenhuma ex-
periência com gado, Biaggi teria 
a responsabilidade de lidar com 
aquele “boi branco”. “Quem ma-
nejava o gado, até então, era o 
primo e a primeira missão que 
tive do meu pai foi a de cuidar da-
quela fazenda que tinha apenas o 
Nelore de cara limpa. Sem saber 
ao certo o que fazer, fui atrás de 
informação, que até então, não ti-
nha nenhuma. Em Pitangueiras, 
tinha a Fazenda Experimental per-
tencente ao estado de São Paulo, 
e lá trabalhavam com Nelore e foi 
quando conheci o meu professor e 
minha referência: o doutor Fausto 
Pereira Lima”, conta Duda emo-
cionado ao lembrar do amigo; “foi 
nele que me inspirei, tive a honra 
em conhecer um emérito da pecu-
ária, um estudioso que me ajudou 
muito”, completa. 

Com quatro décadas de atua-
ção, o pecuarista relembra que no 
início presenciou uma fase de ouro 
para a pecuária. Momento em que 
muitos nomes de peso estavam 
começando, assim como ele.

“Comecei registrando e insemi-
nando os animais. Aquela era uma 
época boa para o mercado, com 
preços altos e com grande procu-
ra. Uma época de ouro. Aliás, ao 
fazer mais de 40 anos de criação 
percebi que muitos também come-
çaram no mesmo período, como é 
o caso da Mata Velha, Sabiá, Gru-
po Camargo, nomes importantes e 
que estão em plena atuação”, diz. 

Reconhecimento 
O trabalho de Duda Biaggi teve 

grande repercussão no meio pe-
cuário, prova disso foram às várias 
passagens pelas principais asso-

ciações do país. 
“Fui presidente da Associação 

de Criadores de Nelore do Brasil, 
diretor e presidente da Associação 
Brasileira de Criadores de Zebu. 
Antes, já havia passado pela pre-
sidência da Associação Nacional 
dos Criadores e Pesquisadores 
(ANCP). Assim que a minha passa-
gem pela pecuária começou, logo 
comecei a participar de exposi-
ções e tudo foi dando certo”. 

Entre as principais idealizações 
como presidente, Biaggi relem-
brou com grande orgulho a in-
trodução do Ranking Nelore. “Fui 
presidente da ACNB por três vezes 
e um dos momentos mais mar-
cantes foi a criação do Ranking. 
Erámos em nove diretores e todos 
muito atuantes. Foi uma revolu-
ção para a raça favorecendo muito 
para o crescimento e acompanha-
mento de todos”, destaca. 
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Não muito bom com datas, sua 
história foi contada com orgulho. 
Sua passagem pela ABCZ foi mar-
cante, o que propagou ainda mais 
o seu nome do cenário pecuário. 

“Fui diretor da ABCZ quando 
o presidente era o João Gilberto 
Rodrigues da Cunha e depois fui 
vice-presidente em dois manda-
tos. Já como presidente da asso-
ciação, sem dúvida, os momen-
tos de maior reconhecimento 
foram as inesquecíveis aberturas 
da ExpoZebu com a presença dos 
presidenciáveis, ministros, enfim. 
Era sempre uma festa, uma de-
monstração de prestígio da pecu-
ária”, conta. 

O ex-presidente recorda tam-
bém o intenso trabalho à frente da 
associação. “O trabalho na presi-
dência foi intenso, mexemos em 
tudo desde a infraestrutura, es-
critórios esparramados em todo 
o país, problemas com recursos 
humanos, treinamento de pesso-
al, motivação de todos de forma 
geral. Foi um trabalho de ‘formi-
guinha’ mesmo, um trabalho de 
estrutura da entidade, um preparo 
para cumprir a sua missão que é 
divulgar o aumento da produção 

zebuzeiro//Eduardo Biaggi  
28 anos. “Minha mulher é apaixo-
nada por cavalos. Durante muito 
tempo teve criação da raça, mas 
acabou se desfazendo. Ela me 
acompanha sempre, mas os me-
ninos acabaram seguindo rumos 
diferentes tanto é que um é dese-
nhista industrial. No começo eles 
gostaram, mas depois eles enjoa-
ram”, risos. 

Trajetória 
“Acho que dei a minha contri-

buição provando que existe uma 
melhor maneira de se produzir 
carne e a melhor maneira nos tró-
picos é selecionar Nelore. O tra-
balho da Carpa ficará consagrado 
através de todos os abates técni-
cos que fizemos, como exemplo na 
fazenda do Mato Grosso onde aba-

de carne e de leite, usando o regis-
tro genealógico do melhoramento 
genético. Muitos vão usufruir des-
se trabalho que foi feito”, exibe.  

Família 
Natural de Ribeirão Preto, 

Duda casou com Solange Biag-
gi com quem teve dois filhos, os 
gêmeos Victor e Marco, hoje com 

temos, há vinte anos, animais com 
apenas dois anos de idade. A carne 
naquela época não era reconheci-
da no mundo. Pra falar a verdade 
parecia que tudo ia terminar em 
Angus e cruzamentos industriais. 
Nada melhor do que selecionar um 
bom Nelore, produzindo carne boa e 
de qualidade. Esse é o trabalho que 
marcou a minha história!”, pontua. 

Duda com a família Biaggi, 
durante a cerimônia de 
posse da ABCZ

Duda Biaggi e José Olavo, 
ex-presidentes da ABCZ
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+ pecUÁrIa Foto gUstavo MIgUel
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social //Haras Piratininga

André, César, Gustavo, Ivan e  Miro

Gabriela, Caio, Joaquim , João Guto e Isabela

Ivan e João Paulo João, João Galvão, João Mata e Antônio

Marcelo, Ivan, Leandro e Luiz

Marcelo, 
Luísa, Maria 
Fernanda, 
João, Maria 
e Júlia

Camila e Fernando

Helena e Luiza

Joseane e Perla

Brenda, José Luiz e Bel
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Osvaldo, Fábio e Arnaldo

Rita, Sérgio, Cida, Sandra, Fabiana e Cristiano

Sônia,Gabriela , Mirna,Márcia e Maria Rita

Rene, Fabiano, Augusto Toller

Sergio, Israel, Gabriel e Vitor

Paulo Ramos, Flávia , 
Luizinho e Mirna
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+ pecUÁrIa//mercado 

o QUe esperar de

?

evidente que a pecuária brasileira 
tem potencial para crescer e ali-
mentar o mundo, mas é neces-
sário produzir mais. Só que, para 
produzir, é preciso que exista um 
mercado consumindo e fazendo 
girar a produção. o que determina 

se a engrenagem vai funcionar bem para gerar 
lucro é, em grande parte, o mercado. A situação 
econômica do país tem um importante papel no 
direcionamento dos rumos do setor pecuário, e é 
necessário estar atenta a ela. 

o agronegócio está integrado com a eco-
nomia brasileira e sofre com suas oscilações e 
crescimentos. o setor tem demonstrado grande 
dinamismo nas décadas recentes e as perspecti-
vas de crescimento podem ser promissoras. de 
acordo com o ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (mapa), em 2008, o PIb do agro-
negócio atingiu o patamar de r$ 764,6 bilhões e 
representou 26,4% do PIb da economia brasilei-
ra. em 2013, foram 23%. 

mas as perspectivas são boas para o próximo 
ano. o governo federal está oferecendo r$156 bi-
lhões em financiamentos para produtores rurais 
no Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 2014/2015. o 

é
Por natÁlIa escobar 

Fotos dIvUlgação

proJeçÕes // O agronegócio 
brasileiro encerra 2014 
contabilizando os ganhos e 

perdas do mercado, e fazendo as 
apostas para o próximo ano.  
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valor é 14,7% maior que o disponibi-
lizado em 2013. mas, é necessário fi-
car atento às oscilações e aumentar 
a produtividade de acordo com a de-
manda. 

o zootecnista Ademir Jovanini Au-
gusto Filho é assessor pecuário. ele 
viaja pelo país dando orientações a 
grandes selecionadores e produtores 
pecuário. ele acredita em uma alta 
em todos os setores da pecuária. “o 
consumo nacional está aumentando, 
conseguimos ver que as pessoas es-
tão comprando mais. o mundo nunca 
vai parar de comer, e a tendência é de 
um mercado aquecido”, afirma. 

carne 
As projeções da carne bovina para 

o brasil mostram que o setor deve 
apresentar intenso crescimento nos 
próximos anos. Segundo estimativas 
do mapa, de 2013 até 2023, a produção 
de carne bovina crescerá 2% ao ano. 
essas taxas correspondem ao acrés-
cimo na produção, em dez anos, de 
22,5%. Se atualmente o país produz 
8,9 milhões de toneladas, até 2023 
precisará chegar a 10,9 milhões.

A perspectiva da Food and Agricul-
ture organization (FAo) para 2050 é a 
de que a população mundial aumen-
te em 2,3 bilhões de habitantes. Com 
isso, a produção de alimentos neces-

sita avançar em torno de 70% para 
atender a essa crescente população. 
É nesse quadro que a FAo reserva ao 
brasil a missão de oferecer 40% da 
demanda suplementar de alimentos 
das próximas décadas.

o diretor técnico e consultor da 
Scot Consultoria Gustavo Aguiar 
acredita que, em 2014, a evolução dos 
preços do bezerro falou por si só. No 
mato Grosso do Sul, o bezerro foi co-
tado em r$153, em média. desde ja-
neiro, a alta foi de 29,3%. Comparando 
com 2013, um incremento de 36,9% 
nos preços. 

“Somente sob esta ótica, já fica 
claro que este é um movimento atí-
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pico no mercado. Nos últimos doze 
meses, não só para o bezerro, mas 
para o boi gordo, apesar de em me-
nor proporção, houve valorização dos 
preços acima da inflação. Sob este 
ponto de vista, podemos concluir que, 
considerando as variações das duas 
últimas décadas, a forte correção do 
boi gordo verificada nos últimos doze 
meses levou o preço do boi somente 
a praticamente igualar a inflação acu-
mulada em longo prazo”, afirma. 

O momento do ciclo pecuário tam-
bém influencia na recente recupera-
ção dos preços da reposição. A fase 
atual é de alta real dos preços, com 
valorizações acima da inflação nos 
dois últimos anos. “Uma tendência 
observada em uma perspectiva do 
preço do boi e do bezerro, apesar de 
não ser uma verdade absoluta, é que 
nas fases de alta de ciclo pecuário o 
bezerro sobe mais do que o boi e na 
fase de queda o bezerro cai mais que 
o boi”, explica o consultor. 

“Além disso, este comportamen-
to é intensificado em situações onde 
há uma mudança de patamares na 
cotação do boi, como a que estamos 
vivendo agora, com respostas ainda 
mais bruscas para o preço do bezer-
ro”. Gustavo acrescenta ainda que o 
quadro é, até certo ponto, esperado. 

+ pecuária//mercado 

O mundo 
nunca vai 
parar de 
comer, e a 
tendência 
é de um 
mercado 
aquecido

“

“
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“Fica a expectativa quanto ao nivela-
mento destas altas em relação ao boi, 
pelo menos em partes, na fase baixa 
do ciclo, se a tendência histórica se 
mantiver”, explica. 

A fase alta do ciclo da pecuária ci-
tada por Gustavo pode fazer com que 
os preços fiquem firmes para o próxi-
mo ano. Ele afirma que, considerando 
que uma fase de alta do ciclo pecuário 
costuma durar de quatro a cinco anos, 
2015 ainda manterá os preços acima 
da inflação, o que beneficia a atividade 
de corte, em especial a de cria. 

Leite 
O planejamento e a antecipação dos 

riscos são fundamentais para o suces-
so de qualquer atividade, e no mercado 
do leite não é diferente, apesar de ter 
suas peculiaridades. O setor é dinâmi-
co, se desdobra em vários tipos de pro-
dutos, e cada um deles tem um com-
portamento de mercado, o que dificulta 
projeções. De acordo com as projeções 
para o agronegócio brasileiro para 2023, 
divulgadas pelo Mapa, o leite é um dos 
produtos que apresenta maiores possi-
bilidades de crescimento. 

A produção deverá crescer a uma 
taxa anual de 1,9%, o que correspon-
de a uma produção de 41,3 bilhões de 
litros de leite cru no final do período, 
20,7% maior do que a produção de 
2013. Segundo técnicos da Embrapa 
Gado de Leite, essas taxas de produ-
ção são baixas, já que a produção de 
leite no Brasil cresceu mais de 4,0% 
ao ano nos últimos quatro anos.

O zootecnista e consultor da Scot 
Consultoria Rafael Ribeiro Lima acre-
dita que o mercado é muito dinâmico 

e não aceita erros. “O tom do mercado 
de leite no segundo semestre de 2014 
e 2015 é de cautela e incertezas. Os 
investimentos serão mais comedidos, 
vistos as recentes pressões de baixa 
causadas pelo aumento da disponibi-
lidade de leite e lácteos no mercado 
interno”, afirma. 

Gustavo ainda chama a atenção 
para o mercado internacional, afir-

O tom do mercado de leite no 
segundo semestre de 2014 e 2015 
é de cautela e incertezas
“ “

mando que ele interfere diretamente 
no nacional. “No Brasil, algumas mu-
danças conjunturais, como a liquida-
ção de ativos por parte de laticínios 
em dificuldade, a saída de outras 
empresas do setor, entre outros, 
devem movimentar o mercado de 
leite e despertar a atenção de multi-
nacionais do setor para investimen-
tos no país”, finaliza. 

O consultor da Scot 
Consultoria Gustavo 
Aguiar explica que o 
ciclo pecuário estará 
em alta no próximo ano
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+ pecUÁrIa //Ame

a terapIa    do 
eQUoterapIa //O sentimento 
de amor e dedicação que 
envolve a prática resulta na 
evolução do quadro clínico de 
praticantes que, muitas vezes, 
foram desacreditados pela 
própria medicina  

Por sabrIna alves 
Fotos arQUIvo aMe e cíntIa Franco

bem 
contato com a nature-
za e a interação com 
os animais podem 
proporcionar a socia-
lização e a evolução 
motora e psíquica de 
praticantes da equo-

terapia. o tratamento é feito com 
cavalos, que conseguem assimilar, 
quase que integralmente, o cami-
nhar de uma pessoa.

Indicada para crianças e adultos 

o
com algum tipo de necessidade es-
pecial, a prática envolve o intenso 
trabalho de uma equipe multidisci-
plinar. Fazendo com que os prati-
cantes quebrem os seus próprios li-
mites, muitas vezes desacreditados 
pela medicina. esse é o trabalho re-
alizado pela Associação mineira de 
equoterapia, a Ame. 

Fundada em 1998, em Uberaba, 
a Ame é uma instituição sem fins 
lucrativos, que vai muito além da 

prestação de atendimentos nas áre-
as de fisioterapia, psicologia, terapia 
ocupacional e, claro, da equitação. 

A ideia de criar uma instituição 
para a prática de um tratamento 
alternativo para crianças especiais 
partiu de uma mãe que buscava aju-
dar a filha, que havia sido diagnosti-
cada com um problema motor. 

“A equoterapia foi criada pela 
mãe da Letícia, a Irene Flausino da 
Silva. Ao saber dos benefícios que 
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traria a ela, mesmo com poucos re-
cursos, resolveu iniciar o tratamen-
to da filha no quintal de sua casa 
mesmo. Com a evolução do quadro 
físico e com a procura de outros 
pais, tempos depois, ela conseguiu 
essa área (antiga sede da epamig). 
Com o novo local, outros pais que 
também buscavam métodos de tra-
tamento alternativo para seus filhos 
passaram a procurar a Ame”, conta 
a atual vice-presidente, Vera Lúcia 
de moraes Vilela. 

A história de Vera, junto a Ame, 
começou há mais dez anos. mãe 
de uma criança portadora de uma 
síndrome que prejudicaria o seu 
desenvolvimento motor, a atual vi-
ce-diretora não mediu esforços e 
ajudou, desde o seu início a propa-
gar o projeto. “A Laura Fernanda foi 
diagnosticada com a Síndrome de 
rett e a sua Neuropediatra indicou 
o tratamento com o ajuda da equo-
terapia. Ao conhecer a Ame, eu e 
minha filha fomos acolhidas e desde 
então minha história começou”. 

Um sorriso que faz a diferença 
“desde o início, sempre ouvi falar 

que aqui era um lugar diferente. Fui 
recebida com sorrisos e alegria, e ali 
me senti acolhida. Quando cheguei 
buscava ajuda, estava com o cora-
ção apertado e com um problema 
que jamais pensaria enfrentar. des-
de então abracei a causa e comecei 
a trabalhar na direção, passando a 
agir da mesma forma com os novos 
pais: com um sorriso no rosto e es-
tendendo a mão a quem, afinal, pre-
cisava de mim”, conta Vera. 

As dificuldades sempre foram 
presentes na história da Ame. Com 
mais de 70 alunos e uma fila de es-
pera de aproximadamente 25 pes-
soas, o atual presidente, rildo An-
tunes Gonçalves, que também é pai 
de uma criança especial, relembra 
alguns momentos complicados que 
associação já passou. “Nós conta-
mos com a participação importante 
dos pais e de doações. Somos uma 
instituição filantrópica, sem fins lu-
crativos. Ao se tornar um praticante, 
o pai daquele aluno, passa, automa-
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+ pecUÁrIa //Ame
ticamente, a ser um sócio e cola-
bora com uma mensalidade. Nada 
é obrigatório, até mesmo porque 
contamos com praticantes que não 
podem arcar com nenhum custo fi-
nanceiro, mas todos são atendidos 
da mesma forma”, conta. 

programas 
A coordenadora clínica e fisiote-

rapeuta, Simone Amália, explica que 
o praticante (nome dado ao aluno de 
equoterapia) é avaliado e logo co-
meça o tratamento. “Todos os pra-
ticantes passam por uma triagem e 
a pratica é iniciada por meio de um 
encaminhamento médico. A par-
tir daí, a equipe de profissionais da 
Ame elabora um planejamento e es-
colhe o cavalo a ser usado”, conta. 

Simone explica que o primeiro 
passo é fazer a integração entre alu-
no e animal, somente assim, o prati-
cante perde o medo e aos poucos, a 
aproximidade passa a ser normal. “É 
um tratamento, mas é um tratamento 
prazeroso”, conta a coordenadora. 

“A partir desse processo passa-
mos a observar as evoluções. esse 
tratamento com a equoterapia é lon-
go e por isso a limitação de vagas. A 

grande maioria fica por mais de dois 
anos. Infelizmente, se o paciente não 
apresenta nenhum resultado damos 
alta, caso contrário, os que vão evo-
luindo vão passando para outros pro-
gramas”, explica Simone.  

entre os programas está a Hipo-
terapia que é o programa de reabi-
litação. Nesse processo, o paciente 
necessita de um guia para conduzir 
o cavalo e a intervenção de um pro-
fissional da saúde habilitado para a 
equoterapia. outro é a educação/

reeducação. Nesse passo, o prati-
cante exerce certo domínio sobre o 
cavalo, dependendo menos do pro-
fissional. 

Já o terceiro programa é o Pré
-esportivo. de acordo com os pro-
fissionais, nesse momento, o pra-
ticante já tem boas condições de 
conduzir sozinho o animal tendo 
maior influência sobre o cavalo. 

o último e mais avançado proces-
so é o esportivo. Nesse programa, o 
praticante já se encontra apto a parti-
cipar de competições de adestramen-
to ou atrelagem, já sendo considerado 
um atleta paraolímpico. 

equipe 
A Ame conta com uma equipe de 

profissionais competentes. Fisiote-
rapeutas, equitadores, psicólogos, 
terapeutas ocupacionais, condu-
tores, caseiros, estagiários. entre 
esses, um ex-praticante. Augus-
to César Pousa Paiva Siqueira, 28 
anos, começou a sua trajetória em 
2001 e hoje faz parte do quadro de 
funcionários. “Comecei como prati-
cante da equoterapia e logo depois 
me tornei voluntário e, desde 2004, 
como funcionário. muita coisa mu-
dou, é muito bom ter algo pra fazer. 
Hoje tenho amigos e a minha vida 
é outra depois que entrei na Ame”, 
conta emocionado. 

o mesmo aconteceu com a co-
ordenadora clínica, Simone Amá-
lia. “Logo que me formei conheci a 

Da esquerda para direita benedito 
Donizete caseiro, Kaíla bontempo 
terapeuta ocupacional, Cleyton 
magela Psicólogo, simone amalia 
Fisioterapeuta e coordenadora  clínica
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dados de depósito para doações:

Caixa econômica Federal 
Agência 1534 . operação 003
Conta Corrente 921-1
Favorecido: Associação mineira de equoterapia
CNPJ: 03.599.649/0001-69

Uma instituição sem fins lu-
crativos precisa contar assidu-
amente com a colaboração de 
todos, como é o caso da Ame. A 
associação conta com um con-
vênio firmado com a Prefeitura 
de Uberaba, que não é suficiente 
para custear todas as despesas. 
“recebemos doações de várias 
pessoas, não só dos pais dos 
nossos praticantes. em Uberaba, 
a sociedade pode doar por meio 
da conta de água. Uma parceria 
com o Codau (Centro operacio-
nal de desenvolvimento e Sane-
amento de Uberaba) permite a 
doação, que depois nos é repas-
sada. Para se cadastrar é neces-
sário entrar em contato com a as-

sociação” explica o presidente rildo.  
outra forma é o deposito ban-

cário. “Aos demais que queiram 
nos ajudar, temos a opção através 
de depósito bancário feito na conta 
bancária da instituição. em todos 
os casos emitimos recibo e toda a 
contribuição é bem vinda”, reforça 
a vice-presidente Vera. 

“Um dia me disseram que 
quando alguém te pede ajuda e 
você dá um pão para aquela pes-
soa você está fazendo uma carida-
de, mas se você pega esse mesmo 
pão e passa uma simples mantei-
ga você já colocou amor, e é isso 
que faz a diferença. É esse o papel 
da Ame: ajudar ao próximo”,  pon-
tua o presidente. 

colabore com a aMe

equoterapia e comecei como volun-
tária, a partir daí me apaixonei e não 
consegui mais sair. Hoje em dia, a 
Ame passou a ser o meu estilo de 
vida, não me vejo fazendo outra coi-
sa. Tudo aqui acaba sendo uma lição 
de vida e tudo vale a pena!”. 

“Minha vida mudou”
duas histórias marcantes podem 

exemplificar essa expressão. otá-
vio Crispim Pinheiro e Cintia Franco 
tiveram suas vidas marcadas pela 
Ame. Com apenas 17 anos, otávio 
sofreu um AVC e o primeiro diag-
nóstico é que sua fala e os seus mo-
vimentos teriam sido atingidos. 

“Pratico a equoterapia há três 
anos. Cinco meses depois do AVC 
e já praticando, minha vida já havia 
mudado. Aqui, a fisioterapia é muito 
intensa. Cheguei sem andar e com 
muita dificuldade na fala, agora 
já consigo caminhar e a fala, essa 
melhorou até demais!”, conta com 
muita alegria no rosto. 

Já a fotógrafa e voluntária, Cintia 
Franco, mãe da pequena Ana Vitó-
ria, também tem uma história junto 
a Ame. Com uma máquina na mão, 
Cintia registra a evolução da filha, a 
mesma que fez a sua vida mudar há 
onze anos, quando recebeu o diag-
nóstico de que ela não teria uma 
vida normal como qualquer criança. 

“A Ana Vitória pratica a equote-
rapia há cinco anos. ela tem uma pa-
ralisia cerebral pós-parto que acabou 
afetando a parte motora e com a te-
rapia ela busca o equilíbrio do corpo. 
os médicos disseram que ela não iria 
andar, mas a força de vontade dela 
resultou na sua evolução”, conta. 
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das centraIs//software

esde julho, profissionais 
das unidades da AbS 
Global estão utilizando 
a tecnologia de rastrea-
mento de sêmen de tou-
ros por código de barras, 
através de chips que são 

capazes de enviar, automaticamente, 
as informações do animal direto para 
a Central. o processo, único, garante 
uma margem de erro durante a trans-
ferência dos dados, que chega a zero.

genética com 
código de barra 

d
Por sabrIna alves 
Fotos dIvUlgação

gps// Uma nova tecnologia vem sendo aderida por especialistas que 
atuam na coleta e venda de sêmen de touros 
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através de chips que são 
capazes de enviar, automaticamente, 
as informações do animal direto para 
a Central. o processo, único, garante 
uma margem de erro durante a trans-
ferência dos dados, que chega a zero.

desenvolvido nos estados Unidos, 
o sistema objetivou a comunicação 
de forma integrada, em uma mesma 
plataforma. Com isso, todo o proces-
so desde a coleta, armazenagem e 
venda, passa a ser acompanhada de 
forma unificada.   

o gerente de produção da central, 
em Uberaba (mG), Fernando Vilela 
Vieira explicou que quando a deman-
da é recebida, é feito um cadastro no 
sistema. “os pedidos são controla-
dos e direcionados. Se um touro está 
produzindo mil doses e 500 delas vão 

para Colômbia, o software já 
encaminha a produção 
desse material para que 

atenda as exigências sani-
tárias do comprador externo”. 

A gerência reforça ainda que o 
processo é automático e aces-
sível em tempo real.

Vilela ressalta ainda que 
outra vantagem é a padroniza-

ção e a agilidade na análise de dados. 
Com o novo processo, a emissão de 
relatórios é feita prontamente. “Co-
mumente, um cliente fazia um ques-
tionamento e era preciso de tempo 
para fazer cálculos, e com isso, obter 
relatórios. Hoje, basta selecionar o 
que quero e os dados são processa-
dos na hora. Na era da informação, 
sai na frente à empresa que é mais 
rápida. e, sem dúvida, o GPS demons-
tra o interesse, o empenho e o inves-
timento que se diferencia do restante 

do mercado”, destaca o gerente. 
os microchips inseridos nos ani-

mais contam com 15 dígitos, que é o 
código de barra que permite o rastre-
amento do material. Segundo a as-
sessoria da AbS, todos os coletores 
de sêmen foram equipados para a re-
alização da leitura digital. o novo apa-
relho tem o formato de uma pistola e 
conta com um dispositivo microele-
trônico que registra as informações 
genéticas do doador. 

“Quando apontamos o equipa-
mento para o computador, ele nos 
envia todos os dados do animal. de-
pois uma etiqueta com o código de 
barra é impressa e colada no tubo do 
sêmen”, reforça o gerente. Antes, ele 
relembra que todas as informações, 
como o nome do doador, eram regis-
trados manualmente. 

“É só apertar uma tecla e o siste-
ma insere a informação. Isso acaba 
com uma grande preocupação nos-
sa e do mercado de que poderia ha-
ver algum erro durante o processo, 
como troca das amostras por causa 
de digitação, já que são muitos nú-
meros e muitos touros possuem no-
mes muito parecidos. Por mais que 
sempre tomássemos muito cuida-
do, o risco existia. Hoje, não há dú-
vidas. É totalmente seguro”, expõe 
Fernando Vilela. 

A inserção do processo culminou 
na digitalização de todas as infor-
mações no momento da coleta se-
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guindo para o acompanhamento até 
a comercialização final do produto. 
Com isso, todo o histórico do animal 
fica arquivado podendo ser acessado 
através de banco de dados acessível 
em todas as noves unidades da cen-
tral instaladas: estados Unidos, Ca-
nadá, Inglaterra, rússia, China, Índia, 
brasil, Itália e Austrália. 

Inovação 
A introdução do processo, que 

foi desenvolvido há cinco anos, só 
foi possível depois de muito estudo 
e investimento. Conforme dados di-
vulgados pela própria AbS, foram 
gastos cerca de US$ 500 mil para o 
desenvolvimento do software, como 
explica o gerente de laboratórios dos 
estados Unidos, Léo brito. “em cada 
central, havia um programa diferen-
te. Começamos com estudos sobre 
as necessidades, os objetivos e análi-
se detalhada de como esse processo 
acontecia. destacamos o que quería-
mos preservar dos antigos sistemas 
e o que precisávamos mudar. e, só 
então, começamos o planejamento 
efetivo do GPS”. 

Ao lado de uma equipe de profis-
sionais, Léo traçou um plano para a 
criação do software, por meio da em-
presa inglesa Nash Tech e depois de 
inúmeros testes criou-se o GPS. “Nós 
tínhamos uma lista de itens para ve-
rificação, desde a abertura da tela. 
Assim que identificávamos um erro, 
comunicávamos a empresa, eles cor-
rigiam, e nós testávamos novamente. 
Foi assim até que assinamos a aceita-
ção do programa”, destaca. 

dessa forma, a mudança teve que 
ser total. Computadores, sistemas 
operacionais, periféricos, enfim, tudo 
foi mudado para o recebimento do 
leitor por código de barra. Além do 
mais, uma base foi criada nos esta-
dos Unidos, que passou a ser a matriz 
responsável por armazenar todos os 
dados das demais filiais. “esse tipo de 
estrutura permite a independência da 
internet. Se tivermos algum proble-
ma, o sistema funciona normalmente. 
e assim que a conexão for reestabe-
lecida, há a sincronização das infor-
mações”, pontua brito. 



Pecuária Brasil 116 dezembro 2014

ponto vIstade redacaopecuariabrasil@gmail.com
envie também sua opinião

“o Nelore tem variabilidade genética muito ampla que permite 
um trabalho seletivo para carnes macias, saborosas e com 
ou sem marmoreio. muito se fala e pouco se trabalha nessa 
direção porque a visão imediatista dos nossos frigoríficos 
conduzem para o cruzamento do Nelore com essas raças. É 
um investimento de longo prazo que compete essencialmente 
aos criadores da raça”

carlos viacava, nelorista

raça a gente apura, não 
mistura. Sou radicalmente 
contra cruzamentos. 
Precisamos trabalhar com 
critério para apurar a raça. 
Sem heterose, sem buscar 
sangue de outras raças, 
não precisamos disso. 
Precisamos é melhorar o 
nosso Nelore.

luiz adilson bon, 
nelorista carioca 

É muito difícil estabelecer um 
máximo de desempenho, isso 
vária muito. Porém um conceito 
o produtor precisa ter. No brasil 
central a venda é de carcaça, o 
produtor receberá pelo peso da 
carcaça produzida. então ele 
precisa alterar o foco do ganho 
em peso vivo para o ganho em 
carcaça, a carcaça é que irá 
pagar a conta. muitas vezes 
temos animais com alta taxa de 
ganho em peso, mas com baixa 
conversão em carcaça. melhor 
que definir um potencial máximo, 
o importante é definir qual a 
métrica deve ser usada.

gustavo rezende siqueira, 
pesquisador da agência paulista 
de tecnologia dos agronegócios 
(apta)

os chifres são armas, 
e oferecem perigo para 
os próprios animais 
e os vaqueiros. o 
Nelore mocho de 
origem dispensa a 
descorna, que, além 
do prejuízo financeiro, 
atrasa a evolução dos 
indivíduos.

João Henrique dos 
santos, nelorista e 
proprietário da goya 
agropecuária
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Se quisermos disputar o mercado 
internacional, precisamos ter 
qualidade de carne competitiva. 
Quando as pessoas entenderem 
que esse é um trabalho 
importante, e não apenas 
marketing, vão perceber que a 
indústria frigorífica é a maior 
interessada nessa seleção. 

argeu silveira, diretor técnico 
da genética aditiva

Se nosso país realmente 
quiser duplicar a produção de 
carne na mesma área, basta 
fazer cruzamento e melhorar 
pastagens, mas se o brasil 
almeja triplicar a produção de 
carne, não há outra alternativa 
senão dobrar o rebanho de 
fêmeas, passando a ter 80 
milhões de vacas de corte 
no pasto, além de continuar 
crescendo seu sistema de 
engorda no confinamento, 
onde todo e qualquer macho 
de corte será terminado para 
o abate. 

alexandre zadra, zootecnista 
e consultor pecuário

Pecuaristas e técnicos tem discutido e comparado a atividade 
pecuária com a agricultura. Sugiro que a comparação 
aconteça entre níveis tecnológicos iguais. Some os custos da 
lavoura de soja (primeira safra) com os da lavoura de milho 
(segunda safra) e converta os valores em animais e insumos 
e calcule os resultados. Garanto que ficarão surpresos. 

adilson de paula aguiar, zootecnista
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sanIdadeanIMal
Marcelo FecKIngHaUs
médico Veterinário formado pela UFPr, mestre Clínica Veterinária pela USP, 
ex-professor de Clínica médica de ruminantes e atual especialista Técnico de 
ruminantes da ourofino Agronegócios.

Marcus resende

entenda o sistema 
Imune dos animais

esde os primeiros ins-
tantes do nascimento, 
o organismo animal 
apresenta como ne-
cessidade básica o es-
tabelecimento de um 
mecanismo de defesa 

contra possíveis agressões do meio 
ambiente que para quem estava sob 
a proteção do útero, é extremamen-
te hostil e desafiador. desta forma, 
a natureza permite ao organismo 
desenvolver um sistema de defesa 
competente para combater eventuais 
agressões; é o que chamamos de sis-
tema imune. 

este sistema pode ser adquirido 
pronto, via colostro, ou desenvolvido 
pelo próprio animal no caso da imuni-
dade adquirida. o exemplo mais sim-
ples e comum é o colostro, que além 

d
da função de alimento, tem também 
a importante função de fornecer os 
anticorpos prontos para combater di-
versos tipos de agentes. Quando nos 
referimos à imunidade ativa, ou seja: 
aquela desenvolvida pelo próprio ani-
mal; devemos nos ater aos desafios 
anteriores ou estimulação por meio 
de vacinas. Nestes casos a intenção 
é gerar uma resposta imune que 
permita a indução de memória imu-
nológica duradoura para possíveis 
desafios futuros, é a conhecida for-
mação de anticorpos. estes desafios 
podem ser de natureza mais simples 
até as mais complexas, e para evitar 
o agravamento destas ou a infecção 
propriamente dita, o sistema imune 
identifica o organismo agressor, e 
com memória e especificidade de-
senvolvida anteriormente, via vacina, 

torna-se capaz de eliminá-lo rapi-
damente sem permitir que a doença 
propriamente dita se estabeleça.

Visando auxiliar o sistema imune, 
a colostragem dos animais se mos-
tra como procedimento indispensá-
vel para o bezerro, pois a neonato 
não apresenta qualquer memória ou 
anticorpo para o combate contra pos-
síveis patógenos. Isto se deve, princi-
palmente pela forma de placentação 
dos ruminantes, que impede a trans-
missão destas moléculas durante a 
gestação. A mamada do colostro ou 
mesmo a colostragem é o “momen-
to” e prática crucial para a introdução 
de anticorpos prontos, advindos da 
via materna e, consequentemente, 
com memória imunológica da vaca a 
serem transmitidas ao neonato.

o sistema imune tem duas fun-

diariamente nos deparamos com informações e chamados 
dos técnicos dizendo que é preciso imunizar os animais contra 
diversas doenças: é febre aftosa, brucelose, raiva, clostridioses, 
Ibr, bVC, doenças neonatais entre outras. da mesma manei-
ra, frequentemente encontramos a informação de que animal 
vacinado não é sinal de animal 100% protegido, e você sabe por 
que isso acontece? Nesta edição o médico Veterinário marcelo 
Feckinghaus, ex-professor de Imunologia e Clínica médica de 
ruminantes e atual especialista Técnico de ruminantes da 
ourofino Agronegócio nos mostrará um pouco mais sobre esta 
maravilha que é o sistema imune dos animais.

ssanansanssans IIdadedade //Marcus Rezende*
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ções iniciais, que são a contenção 
e sua posterior identificação de 
agentes infecciosos. Sendo assim, 
a contenção de agentes é mediada 
normalmente por células de defesa 
que visam destruir qualquer possível 
agente estranho. Após essa destrui-
ção, estas células eliminarão frag-
mentos que devem ser reconhecidos 
por células específicas, produtoras 
de proteínas específicas, denomina-
das anticorpos ou imunoglobulinas, 
e que têm por função de amplificar 
e acelerar a resposta a agressões 
anteriormente apresentadas. Este 
reconhecimento pode ser feito por 
meio de infecções anteriores ou da 
apresentação controlada de agentes. 
É nesta apresentação controlada que 
as vacinas surgem como cruciais, 
pois dá a possibilidade integral do 
controle desta deste desafio progra-
mado por meio do uso de agentes ou 
fragmentos específicos para obten-
ção de uma resposta mais efetiva do 
ponto de vista imunológico celular.

As imunoglobulinas necessitam 
de sítios de ligação específicos para 
cada afecção que deverá ser comba-
tida; para tanto, o reconhecimento 
destes sítios anteriormente a uma 
agressão se faz de extrema necessi-
dade para obtenção de uma resposta 
eficiente e rápida, minimizando assim 
possíveis consequências mais graves 
para o organismo animal. Desta for-
ma, a sensibilização destes recepto-
res é de grande valia para a manu-
tenção adequada da saúde animal.

Tendo conhecimento de todo este 
processo e visando otimizar a res-
posta imunológica e a proteção dos 
rebanhos, o uso de vacinas tem se 
difundido e ganhado espaço até para 
quase todo tipo de afecções. A tec-
nologia para a produção de vacinas 
evolui muito nos últimos 20 anos e 
muitas doenças antes irremediáveis, 
agora são evitáveis por meio de vaci-
nas. Com isso a adoção de protocolos 
específicos e que obedecem rígidos 

critérios técnicos, como a realiza-
ção de doses de reforço, são comuns 
nos criatórios mais tecnificados e 
com maior rigor no controle dessas 
doenças. A intenção é gerar células 
de memória competentes para de-
belarem infecções posteriores. As 
doses de reforço são necessárias, 
pois são responsáveis pela ativação 
de imunoglobulinas denominadas 
“G”, que tem maior potencial gerador 
de memória que as imunoglobulinas 
“M”, ativadas como resposta a dose 
inicial de vacina e que apresentam 
efetividade mais rápida, porém com 
baixo potencial gerador de memória. 

Do ponto de vista imunológico, 
a imunoglobulina mais desejável 
para uma proteção mais efetiva e 
segura, é com toda certeza a imu-
noglobulina “G”, pois é a respon-
sável pela geração de resposta se-
gura, efetiva e rápida no momento 
em que o organismo do animal for 
apresentado a um desafio que já 
tenha sido anteriormente apresen-
tado ao sistema imune, facilitando 
em muito a contenção e resolução 
do problema. Quando há ausência 
desta imunoglobulina, o papel será 
realizado pela resposta primária, a 
imunoglobulina “M”, que apresenta 
menor especificidade e um menor 
pico de ação, quando comparadas 

as duas, sendo sua resposta mais 
inespecífica e generalizada.

Como visto anteriormente, as 
imunoglobulinas são proteínas que 
tem sua efetividade bastante alte-
rada quando expostas a condições 
adversas, dentre as quais a mais 
significativa é a temperatura. Como 
toda molécula desta natureza, as 
imunoglobulinas podem ser des-
naturadas por exposição a grandes 
variações temperaturas, e com isso 
perder sua ação efetiva.

Outro fator que merece atenção 
é o fato de que a vacinação não sig-
nifica que o animal está protegido e 
que os anticorpos foram formados 
para determinada doença. O estado 
sanitário do animal no momento da 
vacinação é fundamental, pois para 
uma resposta imune competente 
é a necessário que o animal esteja 
em plenas condições de saúde e as-
sim o seu organismo seja capaz de 
formar uma resposta imune com-
petente. Diversos fatores podem 
interferir nesta resposta, como: tem-
peratura de conservação das vaci-
nas, principalmente as refrigeradas; 
febre, uso de corticoides, estresse, 
entre outros; e por isso a necessida-
de do estabelecimento de protocolos 
sanitários corretos e do manejo ade-
quado no momento da vacinação.

* É Médico Veterinário, Mestre em Sanidade Animal e, Diretor do Departamento Técnico de Saúde Animal na Ourofino Agronegócio. 
Seus convidados escrevem nesse espaço sobre sanidade animal.

Total
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IgM IgM
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Em novembro a nova diretoria da As-
sociação Brasileira de Inseminação Arti-
ficial (ASBIA) assumiu, com a chapa que 
ficará vigente até 2016. Carlos Vivacqua 
Carneiro Luz, Diretor da AG Brasil, as-
sume o cargo de presidente ao lado de 
Sérgio de Brito Pietro Saud, da Diretor 
da CRI Genética, responsável pelas fun-
ções de vice-presidente. 

Outros cargos que também ficaram 
definidos são de Nelson Eduardo Ziehls-
dorff, da Semex, que se torna Diretor Se-
cretário da ASBIA e Márcio Nery Maga-
lhães Junior, da ABS Pecplan, escolhido 
como Diretor Tesoureiro. Essa nova or-
ganização inclui a definição de responsa-
bilidades específicas para cada membro 
visando o fortalecimento da instituição. O 
foco é desenvolver um trabalho conjunto 
da Aabia com outras associações, pro-
dutores e órgãos governamentais para 
promover o crescimento da inseminação 
artificial em todas as regiões brasileiras.

Além dessas novas atribuições, tam-
bém está em andamento a reestrutura-
ção completa no estatuto da associação 
e o desenvolvimento de um planejamen-
to de ações que deverá entrar em vigor 
no início de 2015. “A Asbia é uma tradi-
cional e relevante instituição, é um gran-
de e estimulante desafio assumir sua 
presidência”, destaca Carlos.

ASBIA elege nova 
diretoria para o 
biênio 2015/2016

A partir de janeiro de 2015, a Guia de 
Trânsito Animal Eletrônica (e-GTA) será 
obrigatória para o transporte interesta-
dual de animais vivos, ovos férteis e ou-
tros materiais de multiplicação animal. 
A e-GTA passa a ser obrigatória também 
para o transporte inter e intraestadual 
de animais vivos destinados ao abate. A 
alteração foi feita na Instrução Norma-
tiva nº 19, que regulamenta o uso da 
Guia de Trânsito Animal. O prazo para 
adequação será de 180 dias após a pu-
blicação do novo texto no Diário Oficial 
da União (DOU), feita no dia 3 de outubro. 
O e-GTA contém informações a respeito 
da origem do animal, tais como o código 
do estabelecimento e da exploração pe-
cuária, nome do produtor rural, nome do 
município e o destino para o qual o ani-
mal está sendo levado.

A atualização das informações cadas-
trais dos estabelecimentos de origem e 
de destino será de responsabilidade dos 
Órgãos Executores de Sanidade Agrope-
cuária (OESAs), devendo estar inseridas 

Guia eletrônica será obrigatória para 
transporte interestadual

na Base de Dados Única (BDU), da Pla-
taforma de Gestão Agropecuária (PGA), 
conforme procedimentos definidos pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa).

A implementação da e-GTA, que 
anteriormente era apenas facultativa, 
adotada por alguns estados, já trouxe 
avanços ao Sistema de Defesa Agrope-
cuária Brasileiro, incentivando os Servi-
ços Veterinários Estaduais a atualizarem 
o cadastro das propriedades rurais e 
propiciando agilidade na transmissão de 
dados entre as Unidades Federativas de 
origem e de destino.

Outra melhoria é o acesso imedia-
to do Departamento de Saúde Animal 
(DSA) à Base de Dados da Plataforma de 
Gestão Agropecuária do Mapa, que até 
então eram disponibilizada por meio de 
planilhas, tornando o processo de cole-
ta e análise de dados mais demorada. A 
fiscalização nas estradas é realizada pe-
los Serviços Veterinários Estaduais, nas 
barreiras intra e interestaduais.
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novos nomes da 
abcsindi na abcz

A Associação dos Criadores de 
Sindi (ABCSindi) anunciou no final de 
novembro as mudanças no conselho 
consultivo da Associação Brasileira de 
Criadores de Zebu (ABCZ) para repre-
sentar a raça. Entre os nomes está Cí-
cero de Souza como presidente, e José 
Geraldo Moura da Fonseca Filho, como 
vice. A listagem foi apresentada para a 
onde já foi formalizada a alteração.  

A busca pelo que existe de mais mo-
derno em tecnologia e soluções gené-
ticas levou recentemente criadores de 
vários estados brasileiros ao Canadá. O 
grupo formado por cerca de 30 partici-
pantes, entre integrantes da equipe téc-
nica da Semex e clientes, visitou a Royal 
Winter Fair, em Toronto. O evento, já 
consagrado no cenário mundial, reuniu 
os melhores animais em pista.

Entre os destaques da exposição 
está a Campeã Vaca Suprema, Are-
thusa Response Vivid, que também foi 
considerada Grande Campeã Jersey. 
O Diretor Técnico de Raças Leiteiras 
da Semex, Dr. Claudio Aragon, a Royal 
Winter Fair é destaca a importância 

pecuaristas brasileiros visitam canadá 
da Royal dentro do circuito de even-
tos mundial. "A Royal é o encontro das 
grandes vacas da América do Norte. A 
disputa é intensa e consagra os ani-
mais que se destacam no cenário in-
ternacional”.

Durante os oito dias de viagem, o 
grupo também visitou as maiores fa-
zendas selecionadoras de gado Holan-
dês do mundo. Todos tiveram a opor-
tunidade de conhecer as tecnologias 
utilizadas nos rebanhos, técnicas de 
manejo, além de acompanhar as ten-
dências para o próximo ano. Entre as 
propriedades visitadas estão Ferme In-
tense, Ferme Comestar, La Présenta-
tion, Ferme Mystique, entre outras. 

O Conselho Científico para Agricultura Sustentável (CCAS) elegeu nessa semana 
o novo presidente da instituição: Antonio Roque Dechen. Ele assumirá o cargo pelos 
próximos dois anos, antes ocupado por José Otavio Menten que passa a ser diretor 
financeiro do CCAS neste novo período. Na nova função, Dechen tem como objetivo 
continuar o plano de trabalho focado no aprimoramento da agricultura sustentável 
no Brasil, contemplando os aspectos sociais, ambientais e econômicos, e integran-
do a sociedade ao tema, desde academia, campo e cidade.

ccas elege novo presidente 
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Os animais da raça Senepol 
proporcionam a seus criadores a 
qualidade que ganhou visibilida-
de, graças à ampla divulgação 
dos conceitos da raça e sua com-
provação no campo. Para o Pre-
sidente da Associação Brasileira 
dos Criadores de Bovinos Senepol 
(ABCB Senepol), Gilmar Goudard, 
“a demanda vem acontecendo 
porque o animal está efetivamen-
te desempenhando o papel que 
nós já falávamos que ele fazia, po-
rém ainda não tínhamos evidência 
disso no campo. Mas como atual-
mente temos tal comprovação, a 
divulgação se tornou muito mais 
eficiente junto aos pecuaristas”.

Como a raça Senepol é nova no 
Brasil, os dados de projeção de seu 
crescimento são elevados, basea-
dos principalmente na expectativa 
de aumento de consumo de carne 
bovina no país, que deve crescer 2% 

senepol com liquidez em 2014
ao ano. Com isso, a alta valorização 
e liquidez visualizada nos últimos 
leilões do taurino tropical é eviden-
te e, também, consequência da ca-
pacidade da raça de produzir mais 
e melhor em menos tempo.

Além da liquidez de 100% na 
maioria dos leilões da raça, os re-
mates alcançaram médias excep-
cionais. De acordo com a DBO, fo-
ram realizados 25 leilões, tendo o 
1º Congresso Internacional da Raça 
Senepol como vetor de importan-
tes pregões. O total contabilizado 
é de cerca de R$ 28,1 milhões por 
2.373 lotes de animais. Tais dados 
mostram o crescimento expressivo 
da raça no Brasil. De acordo com 
o presidente da associação, “o Se-
nepol vai contribuir no aumento da 
qualidade da carne, e, devido ao ci-
clo mais curto de abate, há melhor 
rendimento da carcaça e ganho de 
peso convencional”.

américa central 
planeja apostar 
em girolando 

Criadores da Costa Rica, Pana-
má e Nicarágua estão interessa-
dos em investir na raça Girolando 
para viabilizar a produção leiteira 
na América Central. A importação 
de embriões do Brasil é conside-
rada uma alternativa para acelerar 
o melhoramento genético desses 
rebanhos, segundo o professor da 
Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) e membro do Conselho 
Deliberativo Técnico da Girolando, 
Ronaldo Braga Reis. Ele esteve na 
Costa Rica no final de outubro para 
participar do 20º Congreso Nacio-
nal Lechero e apresentou esta su-
gestão ao Ministério da Agricultura 
da Agricultura. Com o tema Giro-
lando de alta produção, a palestra 
ministrada por Ronaldo Reis foi as-
sistida por aproximadamente 600 
pessoas, que fizeram perguntas 
sobre a raça ao final da explanação. 
A expectativa é de que um grupo de 
visitantes estrangeiros da América 
Central participe da Megaleite 2015 
com o intuito de conhecer a pecuá-
ria leiteira do Brasil.

sobre a raça ao final da explanação. 
A expectativa é de que um grupo de 
visitantes estrangeiros da América 
Central participe da Megaleite 2015 
com o intuito de conhecer a pecuá-
ria leiteira do Brasil.
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Em novembro, a Alta realizou Estra-
da do Leite, um evento onde técnicos e 
produtores puderam, juntos, conhecer 
diferentes sistemas de produção na 
atividade leiteira. “Essa troca de expe-
riências e ideias em realidades distin-
tas, sem dúvidas, enriquece o nosso 
negócio, trazendo novas informações 
e uma nova realidade que podemos 
adaptá-la cada um ao seu sistema de 
produção”, disse o diretor da Alta Bra-
sil, Heverardo Carvalho.

Durante o evento, três fazendas 
foram visitadas. A primeira delas foi 
a Estância Maná. Situada em Frutal 
(MG), a propriedade está em transição 
quanto ao seu sistema de produção. 
Saiu de um sistema de pasto para in-
tensificar a produção através do mo-
delo Compost Barn desde abril desse 
ano. Com foco em 20% Produção, 35% 
conformação e 45% saúde, tem hoje 
165 vacas em lactação e está em qua-
se quatro mil litros diários. 

 Estrada do Leite
A segunda fazenda visitada foi a 

Sangamon, em Campo Florido-MG. 
A propriedade tem uma nutrição ba-
seada em cana de açúcar no período 
seco, corte mecanizado e concentra-
do formulado na fazenda. Atualmen-
te possuem 135 vacas em lactação, 
produzindo média de 2.800 litros de 
leite por dia, com um plano genético 
focado em 40% Produção, 40% saúde 
e 20% conformação. 

Encerrando a programação, os 
participantes conheceram a fazen-
da Gameleira, situada no município 
de Prata (MG).  Com um rebanho 
mestiço 1/2 sangue que vai até o 7/8 
sangue holandês, o grande diferen-
cial da propriedade está em seus 
indicadores técnicos e a capacida-
de de venda de animais adultos sem 
prejudicar seus índices econômicos. 
Atualmente possuem 121 vacas em 
lactação, produzindo média diária de 
2,2 mil litros de leite.
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envie também sua opinião, comentário ou sugestão de pauta

“Ficamos muito satisfeitos com a entrevista que fizeram conosco 
na 3ª edição da revista Pecuária brasil, na qual retrataram o 
zebuzeiro do mês. Queremos agradecer à Cláudia e sua equipe, 
principalmente à jornalista Sabrina Alves, que elaborou a 
reportagem com tanto zelo e carinho. Ficamos impressionados 
com a quantidade de pessoas (de Uberaba e região, Campo 
Grande, entre outros) que leram a revista e vieram nos 
cumprimentar!”

José olavo borges Mendes, pecuarista e 
ex-presidente da abcz

“A revista está linda 
e com conteúdo! 

A equipe Gv5 ficou 
muito feliz em fazer 

parte da última 
edição.”

Maressa  vilela, 
diretora da seleção 

gv5 

“Parabéns pela nova edição. 
Linda capa e ótimos textos!”

Ibiranez saldanha, 
artista plástica 

“Unir, crescer, e ser diferente. 
este é o propósito da revista 
Pecuária brasil...e tem conseguido. 
Parabenizo o brilhante trabalho de 
toda a equipe em divulgar e trazer 
os acontecimentos no mundo da 
pecuária com precisão exata e no 
momento certo. A raça Indubrasil 
tem crescido muito através das 
mais variadas matérias que estão 
saindo a cada edição. desejo um 
feliz natal e próspero ano novo 
aos colaboradores do projeto e 
que continuem com este brilhante 
trabalho.”
 
elair bachi, criador 
de Indubrasil gaúcho 
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“Esta revista é a melhor do 
Brasil no segmento. Vale a 
pena conferir!”

Renato Costa, advogado

“Parabéns Cláudia e Gustavo! 
Ficou linda a revista toda. 
Adorei vocês terem lembrado 
das crianças!’ 

Renata Okano, pecuarista

“Parabéns pelo excelente 
trabalho e dedicação! 

Vocês são feras!”

Gleide Freitas 

“Em meu nome, em nome do 
nosso presidente, Roberto 
Fontes de Góes, da diretoria 
da Associação Brasileira dos 
Criadores de Indubrasil (ABCI) e 
de todos os criadores nacionais e 
internacionais que prestigiam o 
Zebu com fervor, desejamos muito 
sucesso para revista nessa nova 
edição, recheada de matérias 
específica, feiras, exposições, 
flashes sociais das raças zebuínas 
e uma sessão especialmente 
dedicada às crianças do nosso 
mundo pecuário. A sessão tem um 
ar de encantamento com os babys 
e crianças! Não poderia deixar 
de agradecer a Cláudia Monteiro, 
Sabrina Alves, Bel Oliveira e a 
toda equipe pelo carinho especial 
que, desde 2012, dedicam a mim. 
Sou grata por conhecer e conviver 
com pessoas maravilhosas como 
vocês, obrigada de coração. A 
matéria ficou sensacional!”

Paty Sibin, advogada e diretora 
de marketing da ABCI 

“Como sempre: 
espetacular a capa!” 

Clenon Loyola

“Parabéns.
Maravilhoso, como 

sempre!”

Meire Isamar Rolón 
Villalba Ferreira
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